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Segundo dados da GlobalData, as projeções para o 
crescimento global do setor da construção neste ano 
foram revisadas para 2,7%, o mais baixo em uma 
década. O resultado foi revisado para baixo devido à 
queda das atividades em mercados emergentes, assim 
como nos Estados Unidos e no Oriente Médio.
No entanto, a projeção do centro global de 
inteligência da construção aponta que o setor 
deve avançar 3,2% já em 2020, estabilizando em 
3,4% durante o restante do período avaliado pelo 
estudo, que vai até 2023. Para a entidade, avanços 
consistentes em algumas economias podem gerar uma 
dinâmica de crescimento, como é o caso dos Estados 
Unidos, Reino Unido e Austrália.
Na China, onde as autoridades estão direcionando 
investimentos à infraestrutura para prevenir uma 
desaceleração continuada da economia, o crescimento 

se manterá positivo, contribuindo para uma tênue 
aceleração do crescimento nos mercados emergentes.
Na visão da GlobalData, os riscos geopolíticos estão 
se intensificando, o que potencialmente pode minar 
a confiança do investidor e perturbar os fluxos 
de capital na parte inicial do período de previsão. 
Nesse quadro, o relatório também menciona como as 
incertezas políticas estão afetando o crescimento da 
indústria global da construção, notadamente a guerra 
comercial entre os Estados Unidos e a China e os 

recentes ataques com drones às maiores instalações 
de processamento de petróleo da Arábia Saudita.
Em tal cenário, a entidade prevê que o sudeste 
asiático obterá o mais rápido crescimento no período 
2019-2023, com um avanço de 6,4%. Por aqui, como 
mostra o Estudo Sobratema do Mercado Brasileiro 
de Equipamentos publicado com exclusividade nesta 
edição, as perspectivas também são positivas, após 
anos de instabilidade da demanda, com uma projeção 
de crescimento próxima a 10% no mercado interno 
em 2020. 
O que já não é pouco, mesmo considerando a baixa 
base comparativa. Em 2019, aliás, os resultados 
ficaram acima do esperado, em torno de 40%, 
superando as projeções do Estudo de Mercado 
traçadas em 2018, que indicavam um período de 
crescimento apenas moderado no comparativo anual. 

Como a Revista M&T indicava na ocasião, se de fato 
não houve uma “explosão de vendas”, ao menos vem 
se confirmando que o pior momento já passou para o 
setor. E que isso continue em 2020 e pelos próximos 
anos. Boa leitura e boas festas!

Permínio Alves Maia de Amorim Neto
Presidente do Conselho Editorial

“O crescimento do desempenho global do setor deve se estabilizar  
em 3,4% até 2023, enquanto no Brasil as expectativas apontam para  
um avanço sobre os resultados deste ano em torno de 10% em 2020,  

como mostra o Estudo de Mercado publicado nesta edição.”

Construção global  
cresce em ritmo mais lento
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WEBNEWS

Aniversário 1
Localizado em 
Sorocaba (SP), 
o Centro de 
Competência Global 
da ZF América do 
Sul comemora seu 
1º ano de atividades 
no desenvolvimento 
de eixos para o 
mercado global.

Aniversário 2
Já a DAF Caminhões 
comemora 6 anos da 
inauguração de sua 
fábrica localizada em 
Ponta Grossa (PR), 
inteiramente dedicada 
à produção de veículos 
pesados no Brasil.

Acordo
A fabricante de 
empilhadeiras Linde 
assinou acordo 
de cooperação 
para se tornar 
distribuidora oficial 
dos equipamentos 
da francesa 
Haulotte na China 
continental.

Estrutura
Com investimento 
de 58,7 milhões 
de euros, a 
Hyundai anunciou 
a construção de 
um centro de 
confiabilidade de 
40 mil m2 junto 
ao Instituto de 
Pesquisas Mabuk-ri, 
na Coreia do Sul.

Rede 2
Com o lançamento 
da pá carregadeira 
848H, a LiuGong 
Latin America 
apresentou a Sarandi 
Tratores como novo 
distribuidor regional 
exclusivo para o 
estado do Paraná.

Distribuidor
O Grupo Tracbel 
assumiu a 
distribuição de 
máquinas da 
Volvo e da SDLG 
nos estados do 
Maranhão, Ceará 
e Piauí, território 
anteriormente 
atendido pela Alpha 
Máquinas.

Rede 1
Nova filial da JCB 
no ES, a Valence 
Máquinas recebeu 
investimento de  
R$ 1,2 milhão e conta 
com uma área de 
4 mil m2, incluindo 
oficina, depósito de 
peças, escritório e 
sala de clientes.

Sany lança caminhão-betoneira  
elétrico e sem motorista

Segundo a fabricante, câmeras e radares coletam os dados das condições à frente 
do equipamento e, em seguida, os repassam ao processador. Depois de acionado, o 
processador emite um sinal para o controle do veículo, realizando assim a operação 

sem a presença de um operador na cabina, descreve a empresa.

Ulma apresenta pacote  
de soluções para gestão logística
Segundo a empresa, o produto U-Mind Universe reúne um grupo 
de ferramentas que auxiliam em distintas etapas da intralogística, 
permitindo cruzar informações operacionais com dados sobre 
o ciclo de vida das instalações. Com funcionalidades na nuvem, 
o pacote traz softwares de gestão, supervisão e manutenção, 
dentre outros.

Grupo Volvo investe em 
cibersegurança

Antecipando-se às ameaças cibernéticas, a Venture Capital, 
companhia de investimentos da Volvo, anuncia investimentos 

na start-up israelense de cibersegurança automotiva 
Upstream Security, viabilizando o desenvolvimento de 

sistemas de proteção de veículos conectados na sequência 
da introdução de tecnologias baseadas em dados.

Scania anuncia produção de 
caminhões movidos a gás
A partir do primeiro trimestre de 2020, a montadora começa a produzir 
veículos pesados equipados com motores movidos a GNV (gás natural 
veicular) ou biometano, em qualquer mistura de ambos. Em um 
teste recente, um modelo a gás de 410 cv percorreu 800 km e obteve 
redução de 15% no consumo em relação ao diesel, relata a empresa.
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Centro Logístico da CNHi  
chega a 20 milhões de itens

Maior complexo logístico do grupo na América do Sul, o Centro 
Logístico de Sorocaba tem capacidade de estocagem de até 20 

milhões de itens em uma área de armazenagem de 66 mil m². 
Certificado como Aterro Zero, o espaço expede componentes 

das marcas Case Construction, New Holland Construction, Case 
IH, New Holland Agriculture, FPT e Iveco.

D-TEC lança novo  
implemento na Agritechnica
Apresentado como o mais leve da categoria, o primeiro 
chassi basculante rígido da marca é equipado com contêiner 
de alumínio de 58 m3, que pode ser descarregado pelas 
abas laterais ou pela calha. Com o uso de aço de alta 
resistência, o baixo peso do implemento foi prioridade no 
desenvolvimento do novo produto, reforça a fabricante.

Máquinas da Hyundai  
ganham novo visual na Europa
Durante a sua conferência anual de dealers na Bélgica, a 

Hyundai Construction Equipment Europe (HCEE) revelou 
o novo layout de suas máquinas da Série A. Com o visual 

remodelado, as escavadeiras e pás carregadeiras da linha 
ganharam uma nova combinação de cores, com tonalidades 

mais escuras na lança e no braço, diz a empresa.

Kubota exibe motores  
da Série 9 em evento
Encabeçada pelo modelo V5009, motor de maior desempenho 
da marca, o portfólio exibido na feira também incluiu o motor 
diesel de quatro litros V4309, com aplicação em equipamentos 
como manipuladores, carregadeiras, pulverizadores e 
equipamentos florestais, além de opções a gasolina, como os 
modelos V1505-CR-T, WG1903 e D902-T.
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ESPAÇO SOBRATEMA

MISSÃO EMPRESARIAL 
Em parceria com a Transline, a Sobratema está 

organizando a delegação oficial brasileira para visitar 
a ‘World of Concrete 2020’, uma das maiores feiras do 
mundo voltadas às áreas de concreto e alvenaria. O 
evento será promovido entre os dias 4 e 7 de fevereiro 
em Las Vegas, nos Estados Unidos.  
Informações: (11) 3264-0077

SMART.CON
Em 2020, a Smart.Con traz 125 horas de conteúdo 

distribuídas em uma grande arena e por cinco palcos 
espalhados pelo evento. Instalado no centro da feira, o 
palco principal do Summit deve receber 800 visitantes, 
que poderão acompanhar quatro trilhas simultâneas 
com pontos essenciais para o cenário de Smart Cons-
truction. Informações: www.exposmartcon.com.br

BW EXPO E SUMMIT 2020
Os Núcleos Temáticos serão uma das atrações 

da BW Expo e Summit – 3ª Biosphere World, que 
ocorre entre os dias 6 e 8 de outubro de 2020. Já 
confirmado, o núcleo sobre Construção Sustentável 
tem curadoria do arquiteto Marcelo Nudel, diretor 
da Ca2 Consultores. A feira traz ainda uma exposi-
ção com as principais novidades da indústria para a 
sustentabilidade dos empreendimentos.  
Informações: www.bwexpo.com.br

M&T EXPO 2021
No dia 5 de novembro, a Sobratema e a Messe 

München do Brasil promoveram o lançamento da 
M&T Expo 2021 – 11ª Feira Internacional de Equi-
pamentos para Construção e Mineração. Além 
do presidente da Sobratema, Afonso Mamede, o 
evento contou com a participação do presidente 
da Brasinfra, Emir Cadar Filho, do diretor de Rede 
e Atacado da Caixa, Fernando Ciotti, e do diretor 
de empréstimos e financiamentos do Bradesco, 
Leandro José Diniz.

INSTITUTO OPUS
Cursos em  Dezembro
25-28 Supervisor de Rigging Sede da Sobratema
25-28 Movimentação de Cargas Sede da Sobratema

Cursos em  Fevereiro
3-7 Formação de Rigger Sede da Sobratema

20-21 Gestão de Ativos Sede da Sobratema

PERSPECTIVA
É fundamental ter uma interlocução com 
as entidades orgânicas que atuam com 
infraestrutura, que representam forças vivas 
que devem ser protagonistas. São elas que irão 

ajudar a perceber problemas, 
apresentar soluções e construir 
uma agenda propositiva 
para os gargalos do setor”, 
comenta Tarcísio de Freitas, Ministro da 

Infraestrutura

AEM vence prêmio  
do setor de eventos
O Departamento de Engajamento de 
Expositores da Association of Equipment 
Manufacturer’s (AEM) venceu o prêmio de 
marketing e vendas da International Association 
of Exhibitions and Events (IAEE), graças em 
parte ao índice de satisfação de 90% aferido 
entre os participantes das feiras e eventos 
promovidos pela entidade.

Obra destaca uso de BIM em 
construção de aeroporto

Escrito por Ozan Koseoglu e Yusuf Arayici, o livro 
‘Airport Building Information Modelling’ detalha como 

a tecnologia BIM vem sendo utilizada cm sucesso no 
megaprojeto do novo aeroporto de Istambul, facilitando 

a colaboração, documentação, gerenciamento 
e integração de dados nesta complexa obra de 

engenharia.

Pneu inteligente permite 
ajustar a pressão de trabalho
A Continental apresentou na Agritechnica 2019 o novo 
pneu agrícola VF TractorMaster Hybrid equipado com 

sensores inteligentes de monitoramento que reduzem 
a compactação do solo. Desenvolvida em Portugal, a 
tecnologia permite ajustar a pressão correspondente 

à atividade, sem que o operador tenha de deixar a 
cabina, informa a empresa.



PREPARE-SE: EM 2020, SÃO PAULO SEDIARÁ O EVENTO MAIS  
IMPORTANTE PARA A COMERCIALIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS DESTINADAS À 

SUSTENTABILIDADE DO MEIO AMBIENTE.

Uma reunião de fornecedores de equipamentos, serviços e produtos com foco na redução de impactos 
no meio ambiente. + 100 marcas expositoras. + 8 mil visitantes. + 8.000 mª de áreas de exposição.

GARANTA SEU ESPAÇO: 11 2501-2688 | WWW.BWEXPO.COM.BR 

Realização:
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FOCO
O que acontecer na guerra comercial 
entre China e EUA tende a ter um impacto 
muito grande para a América Latina. Nesse 

sentido, a China é sim uma oportunidade, 
mas também um risco. Mas, afinal, 

quais são os mercados alternativos?”, 
indaga-se Vilmar Fistarol, presidente da CNH 

Industrial para a América Latina

x'

FEIRAS & EVENTOS

DEZEMBRO/JANEIRO
IFAT DELHI
Trade Fair for Water, Sewage, Solid Waste and Recycling
Data: 5 a 7/12
Local: NSIC Ground – Nova Délhi – Índia

WORLD OF CONCRETE ASIA
Concrete and Masonry Exhibition
Data: 11 a 13/12
Local: Shanghai New International Expo Center – Xangai – 
China

HAÜLSBAUER 2020
Trade Fair for Construction
Data: 23 a 26/01
Local: Messe Graz – Graz – Áustria

BAUMESSE 2020
Regional Construction Fair for West Saxony 
Data: 31/01 a 2/02
Local: Messe Chemnitz – Chemnitz – Alemanha

TIROLER HAUSBAU & ENERGIE MESSE
The Trade Fair for Design, Construction, Renovation, Financing
Data: 31/01 a 2/02
Local: Messe Innsbruck – Innsbruck – Áustria

FEVEREIRO
WORLD OF CONCRETE 2020
International Event for Concrete and Masonry Professionals
Data: 4 a 7/02
Local: Las Vegas Convention Center – Las Vegas – EUA

BAUSALON 2020
Trade Fair for Construction, Housing and Energy 
Data: 7 a 9/02
Local: Messe Pirmasens – Pirmasens – Alemanha

VITORIA STONE FAIR
49th International Exhibition of Marble and Granite
Data: 11 a 14/02
Local: Parque de Exposição Floriano Varejão – Serra/ES

CONSTRUCTECH
China International Building Technologies,  
Building Materials & Construction Equipment Expo
Data: 24 a 26/02
Local: China International Exhibition Center – Pequim – China

SCAFFOLDING & FORMWORK
Industrial Construction Technology Trade Fair
Data: 27 a 29/02
Local: CNR Expo Center – Istambul – Turquia

Dispositivo aumenta 
conectividade das frotas
Através de um dispositivo, a Cobli propõe-
se a conectar veículos de todos os portes 
à internet, possibilitando a coleta de 
informações sobre consumo de combustível, 
parada média, rotas ineficientes, 
manutenções corretivas e preventivas, 
dentre outras. Segundo a startup, a solução 
permite controle apurado sobre todos os 
processos relacionados à frota.

Terex Trucks anuncia novo 
distribuidor nos EUA

Dando continuidade aos planos de expansão, a 
fabricante de caminhões fora de estrada articulados 

apontou a Thoesen Tractor & Equipment como novo 
dealer para a região de Chicago, elevando sua rede 

a 36 lojas no país. O acordo prevê a comercialização 
dos modelos TA300 (30,9 ton) e TA400 (41.9 ton) 

habilitados para operações extremas.

Shape vence o  
Swedish Steel Prize 2019

Para abocanhar o 20º prêmio Swedish Steel Prize, a norte-
americana Shape fez uso inovador do aço martensítico em um 

tubo conformado em 3D para aplicações em trilhos de tetos 
automotivos. Promovido pela SSAB, o prêmio reconhece as 

inovações em engenharia, cooperação e aços ao redor do 
mundo que resultem em um mundo mais sustentável.



Connecting Global Competence

17 e 18 de Junho
de 2020
São Paulo Expo
Exhibition & Convention Center
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melhores palestrantes, nacionais 
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Único evento do setor que oferece 
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Acontece a cada 3 anos, respeitando 
a evolução tecnológica do setor

Saiba Mais em
11 3868-6340 ou 

www.exposmartcon.com.br

ENGENHARIA
INFRAESTRUTURA

CONSTRUÇÃO IMOBILIÁRIA
LOCAÇÃO

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K



ESTUDO DE MERCADO

12 REVISTA M&t

B em melhor do que o es-
perado, o ano de 2019 
viu o mercado para 
equipamentos de cons-

trução finalmente crescer de forma 
mais robusta no Brasil. De fato, su-
perou de longe as expectativas no 
último trimestre do ano passado, 
a ponto de faltar equipamentos, ao 
menos para pronta-entrega.

Em geral, construtoras, locadoras 
e dealers atribuíram tal desempe-
nho positivo à reação do setor de 
construção às primeiras ações e po-
líticas do novo governo, que tomou 
posse no início de janeiro, embora 
também houvesse indicações de que 
boa parte do mercado ainda manti-
nha-se com um pé atrás, esperando 
ver concretizadas as promessas de 
reformas, licitações, privatizações 
e concessões. No caminho, também 
surgiram novos problemas, aparen-
temente sequelas da profunda crise 
que afetou o setor. Mas nada disso 
foi suficiente para diminuir o oti-
mismo com que o setor encara os 
próximos anos.

Mas a história do mercado em 
2019 começa, de fato, nos últimos 
meses do ano anterior. Na época, o 
Brasil passava por um momento de 
enorme tensão. Em quase todas as 

Expectativa 
nas alturas
Como mostram os dados apresentados neste estudo, em 2019  
houve avanço no mercado de máquinas e equipamentos para 
construção e mineração, mas o cenário ainda pede cautela

Por Brian Nicholson
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Saiba como é feito o Estudo de Mercado
Já em sua 13a edição, o Estudo Sobratema 
do Mercado Brasileiro de Equipamentos é 
composto por três componentes principais. 
Estudo de Mercado – Ocorre anual-
mente em outubro, ouvindo fabricantes de 
equipamentos. A participação é aberta a 
todos os fabricantes que vendem máquinas 
no Brasil, seja com fabricação nacional ou 
através de importação. O levantamento é 
essencialmente quantitativo.
Grupo de Dealers – Reúne-se três ve-
zes por ano, via teleconferência, para ana-
lisar os resultados da sondagem na qual 
todos participam com quesitos qualitativos 
e quantitativos. Compreende uma dúzia 
de empresas convidadas que representam, 
juntas, aproximadamente metade do mer-
cado nacional. 
Sondagem de Compradoras – 
Duas vezes por ano ouve aproximadamen-
te três dezenas de construtoras e locadoras 
que compram equipamentos de constru-
ção. Busca ouvir empresas grandes, médias 
e pequenas, do Norte ao Sul do país. A 
composição da sondagem é variável, mas 
há um núcleo de empresas com participa-
ção recorrente. 
Também é importante observar que os 
três componentes do Estudo de Mercado 
mantêm uma regra de confidencialidade 
absoluta em relação às informações for-
necidas pelas empresas participantes, que 
são mantidas somente com a coordenação 
do Estudo. Os resultados são divulgados 
de forma agregada e nenhum dado ou 
opinião é publicado de forma que se possa 
identificar o autor. O processo se beneficia 
dos conselhos e opiniões dos membros do 
Grupo de Apoio, embora recebam somente 
os resultados agregados. Além disso, qua-
se todos os resultados das sondagens dos 
dealers e empresas que compram equipa-
mentos são apresentados em forma de 
porcentagem, para facilitar comparações. 
Mas, devido ao tamanho relativamente re-
duzido das amostras, pequenas diferenças 
devem ser tratadas com reserva. 

Tabela 2 – Estudo sobratema do Mercado brasileiro de equipamentos 

GRUPO DE APOIO

ALBERTO LAFAETE – Lafaete Locação MÁRIO HUMBERTO MARQUES – Consultor

AMADEU MARTINELLI – Camargo Corrêa Infra MÚCIO MATTOS – Entersa Engenharia

CARLOS FUGAZZOLA PIMENTA – CFP Consultoria OCTAVIO LACOMBE – Lequip

CARLOS MAGNO – Barbosa Melo OSÉIAS MENDES – Schunck Terraplenagem, Transportes e Mineração

CIRO CASTILHO – Grupo Cortesia PAULO OSCAR AULER NETO – PO  Assessoria

CLEBER MACARRONI – Grupo Sanson RISSALDO LAURENTI – Bercosul

EURIMILSON DANIEL – Escad Rental SILVIMAR FERNANDES REIS – TMD  Group

FRANCISCO NETO – Queiroz Galvão

SOBRATEMA
BRIAN NICHOLSON
coordenador

NELSON COSTÁBILE
apoio

GERALDO SALIM ARAÚJO – Construtora BC2

GUILHERME GUIMARÃES – Andrade Gutierrez

JOSÉ PEGORARO DIAS – Odebrecht  
Engenharia e Construção
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complexo. Mas quando duas cabeças se somam, o resultado vai muito além do 1+1.  

A gente quer te ouvir. E entender como podemos te ajudar, seja no que for. Ou quando for. 

Porque uma história não se escreve só no presente. É ontem. É hoje. E, acima de tudo,  
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áreas, as empresas ansiavam que, 
conforme as expectativas aumenta-
vam, a eleição presidencial trouxes-
se mudanças profundas na condu-
ção da política econômica do país. 

O setor de construção, principal-
mente, naquela altura já tomando 
os primeiros passos para sair de 
uma crise brutal, estava ansioso por 
mudanças reais no cenário. “O futu-
ro deste mercado e da indústria no 
Brasil depende totalmente do re-
sultado das eleições majoritárias”, 
disse um locador de alcance nacio-
nal pouco antes do pleito, ao mesmo 
tempo em que um dealer opinava 
que “o cenário nacional de equipa-
mentos vai depender muito do novo 
governo, com suas propostas e pro-
jetos passando por aprovações”. 

CONTRASTE
As duas citações são ilustrativas 

de quanto o setor de construção 
acreditava – e ainda acredita – que 
seu desempenho em grande parte 
depende das decisões tomadas em 
Brasília.

Tanto que, na última sondagem 
de 2018 com empresas que – con-
forme a situação – compram ou dei-
xam de comprar equipamentos da 
Linha Amarela, basicamente cons-
trutoras e locadoras, a metade dos 
participantes se declarou otimista 
quanto às perspectivas para o se-
tor de construção no ano seguinte. 

E somente uma pequena minoria 
mostrou-se mais receosa.

Agora, uma nova sondagem (cf. 
Gráfico 1) com construtoras e loca-
doras, composta em boa parte pelas 
mesmas empresas consultadas no 
ano passado, revela que 62% goza-
vam em 2019 de um volume de ne-
gócios ‘maior’ ou ‘bem maior’ que 
no ano anterior, enquanto para 41% 
o volume era ‘melhor que o espera-
do’. Ou seja, o otimismo se justifica-
va. Também é interessante observar 
o avanço desde a sondagem realiza-
da um ano atrás. Naquele momento, 
o mercado estava ‘melhor’ ou ‘mui-
to melhor’ para somente 36% das 
empresas, enquanto somente 14% 
avaliavam que estava ‘superando as 
expectativas’.

A consequência deste aumento 
acima do esperado no volume de 
negócios foi, logicamente, um au-
mento na demanda para equipa-
mentos. Conforme podemos cons-

tatar no Gráfico 2, as construtoras 
e locadoras em geral compraram 
mais que em 2018, com quase a me-
tade precisando comprar mais que 
o esperado. “O mercado de forma 
geral melhorou devido às melhores 
expectativas em relação às ações 
governamentais, bem como devi-
do aos investimentos privados que 
estavam aguardando esta melhora, 
além de o setor público também ter 
aumentado sua demanda por meio 
de licitações e da queda dos juros, 
que também ajudou um pouco nesta 
melhora”, explicou um dealer com 
atuação no Sul e Sudeste do país.

Basicamente, tais resultados 
compõem o inverso do verificado 
em 2018, quando quase a metade 
(46%) das construtoras e locado-
ras comprou menos que no ano 
anterior, e certamente menos que 
o esperado.

Parte dessa demanda maior para 
equipamentos foi direcionada à re-
novação de frotas. “Após um ciclo 
de cinco anos praticamente sem in-
vestir, em 2019 voltamos a investir 
bem, renovando cerca de 20% da 
frota”, revelou uma locadora paulis-
ta de atuação nacional. “Como é um 
mercado mais sensível à qualidade, 
as melhores posições de ocupação 
ficam com as máquinas novas.”

Mas a demanda maior não se deu 
somente para renovação, pois tam-
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bém gerou um aumento no tama-
nho nas frotas. Conforme indicado 
no Gráfico 3, quase a metade das 
construtoras e locadoras ouvidas 
em outubro de 2019 contava com 
frotas próprias maiores que no iní-
cio do ano. Mais uma vez, trata-se 
de um contraste significativo com 
2018, quando 58% esperavam ter-
minar o ano com menos equipamen-
tos no parque. 

Como consequência natural do 
aumento no nível de atividade e no 
tamanho das frotas, as empresas 
também contrataram mais. Nada 
menos que 61% das empresas 
ouvidas afirmam ter aumentado 
seus quadros de funcionários em 
2019, enquanto no ano anterior, 
mesmo com o início da recuperação 
pós-crise, a tendência era quase o 

inverso, com 57% delas reduzindo o 
número de colaboradores. 

Todavia, como veremos mais à 
frente, o crescimento de 2019 não 
se deu sem problemas.

REULTADOS
A Tabela 3 traz o resultado geral 

do Estudo de Mercado 2019. O dado 

mais chamativo é o crescimento es-
timado de 31% no mercado da Li-
nha Amarela neste ano, na compa-
ração com o ano anterior. 

Nos Demais Equipamentos, o cres-
cimento foi ainda maior, nada menos 
que 77%, propulsionado principal-
mente pelo crescimento nas vendas 
de plataformas de trabalho aéreo, 
uma família de equipamento que a 
cada ano ganha maior popularida-
de no país, embora principalmen-
te em setores fora da construção. 
Somando-se caminhões rodoviários 
e tratores de pneu pesados, o Estu-
do estima que o ano de 2019 deva 
encerrar com vendas de mais de 26 
mil equipamentos.

Aqui, cabem algumas observações 
de ordem técnica. Em sua metodo-
logia, o Estudo de Mercado compre-
ende três etapas anuais: previsão, 
estimativa e valor final. Assim, cada 
equipamento recebe previsão de 
demanda para o ano seguinte. Em 
seguida, já no próximo ano, a previ-
são original é substituída por uma 
estimativa. Essa, por sua vez, pas-
sado mais um ano, será substituída 
por uma quantidade final. Portanto, 
em 2019 as quantidades previstas 
e estimadas em 2018 foram revisa-
das para se chegar a cifras finais, 
enquanto as quantidades para 2020 
mantêm o status de previsão. E as-
sim por diante. 

Além disso, é importante desta-
car que os resultados do Estudo de 

TABELA 3 - Estudo de Mercado – Resultados 2019
A B C D E

2018 final 2019 prev 2019 est 2019/18 %
Linha Amarela D/B
Tratores de esteira 460 485 555 21%
Retroescavadeiras 3.570 3020 5.610 57%
Pás carregadeiras 3.480 3345 3.600 3%
Escavadeiras (exceto minis) 3.050 3055 4.100 34%
Miniescavadeiras 440 540 820 86%
Caminhões fora de estrada 60 60 45 -25%
Motoniveladoras 810 625 765 -6%
Rolos compactadores 280 240 310 11%
Minicarregadeiras 540 645 800 48%
Subtotal: Linha Amarela 12.690 12.015 16.605 31%
Demais Equipamentos D/B
Compressores portáteis 200 275 250 25%
Plataformas de trabalho aéreo 1.100 1.060 1.925 75%
Manipuladores telescópicos 100 85 165 65%
Guindastes (exceto guindautos) 6 32 4 -33%
Autobombas com mastro de distribuição 10 17 14 40%
Autobombas estacionárias 14 29 16 14%
Bombas estacionárias rebocáveis 8 11 8 0%
Caminhões-betoneira 175 160 470 169%
Subtotal: Demais Equipamentos 1613 1669 2852 77%
Tratores de pneus* 420 355 460 10%
Caminhões rodoviários* 4.595 4.575 6.500 41%
TOTAL GERAL 19.318 18.614 26.417 37%
*Caminhões rodoviários e tratores de pneus incluem estimativas de volume demandado na construção



Mercado se baseiam essencialmente 
em informações confidenciais for-
necidas por fabricantes de equipa-
mentos no Brasil. Ou seja, a Sobrate-
ma não faz uma contagem própria, 
sendo que as quantidades indicadas 
representam uma estimativa con-
solidada da coordenação do Estudo 
de Mercado para cada tipo de equi-
pamento, observando que os fabri-
cantes frequentemente oferecem 
estimativas e previsões bastante di-
ferentes para o mesmo item.

Leva-se em conta, ainda, dados 
públicos de entidades profissionais 
e de classe, como Abimaq, Anfavea, 
Anfir e outras, bem como dados 
de importação. Salvo no caso dos 
caminhões rodoviários e tratores 
de pneu pesados, contabilizam-se 
100% das vendas, mesmo sabendo 
que há compra por setores fora da 

construção. Para caminhões rodo-
viários e tratores de pneu pesados, 
especificamente, as quantidades in-
dicadas decorrem não de informa-
ções confidenciais fornecidas por 
fabricantes, mas sim de estimativas 
feitas pela Sobratema de quanti-
dades demandadas por empresas 
do setor de construção, a partir de 
dados publicados pelas entidades 
supracitadas.

Na Tabela 3, a significativa dife-
rença entre a previsão de mercado 
em 2019 (Coluna C), feito em ou-
tubro de 2018, e a estimativa atual 
(Coluna D) ilustra o quanto os fa-
bricantes em geral subestimaram, 
no final de 2018, o potencial de o 
mercado brasileiro crescer no pri-
meiro ano do novo governo. Para a 
Linha Amarela, a diferença entre a 
previsão feita em 2018 e a estima-

tiva atual é de 38%.
Nesse aspecto, é interessante 

comparar a diferença na categoria 
de escavadeiras, por exemplo, em 
que o total estimado para 2019 re-
sultou em um número 34% maior 
que a previsão feita em outubro do 
ano passado, época em que cinco 
fabricantes ofereceram previsões 
bastante distintas de crescimento 
para este item, variando de -24% 
a +10%.

LACUNAS
Apesar do crescimento impres-

sionante nas vendas de equipa-
mentos de construção em 2019, o 
ano evidentemente não passou sem 
apresentar contrapontos. Um deles, 
naturalmente, é o fato de que nem 
todas as empresas participaram da 
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‘festa’. “O ano de 2019 não tem sido 
tão bom, pois a demanda tem sido 
fraca”, declarava em outubro uma 
locadora carioca, enquanto uma 
construtora nacional citou a ‘veloci-
dade (...) muito reduzida’ das ações 
do governo. “Em 2019, houve ape-
nas boas expectativas, porém ainda 
não ocorreu um aumento efetivo na 
demanda de novos empreendimen-
tos, principalmente de maior mon-
ta”, atestou a empresa. Por sua vez, 
várias das demais empresas ouvidas 
pontuaram que 2019 foi um ‘ano 
bom’, mas que poderia ter sido ‘ain-
da melhor’.

Já no último trimestre do ano, três 
dealers foram convidados a descre-
ver o ânimo de seus clientes, des-
tacando a questão da confiança em 
relação ao andamento da economia. 
“Há certo grau de incerteza com re-
lação às políticas internas do país, 
mas com um considerável nível de 
investimento”, ressaltou um deles 
ao Estudo. “Após um período de 

Mercado brasileiro já chega à 
metade do recorde histórico
Para visualizar o comportamento do mercado nacional, o Gráfico 7 traça as vendas anuais desde 
a criação do Estudo Sobratema, em 2007. Na Linha Amarela, as vendas subiram até atingir um 
pico de mais de 33 mil equipamentos em 2013, alimentadas em boa parte por compras feitas pelo 
governo federal. No total de equipamentos contemplados pelo Estudo Sobratema, o pico veio dois 
anos antes da Linha Amarela, em 2011, graças às compras volumosas de caminhões rodoviários, 
antecipando a introdução de controles mais rígidos sobre emissões, que elevaria o preço. Logo 
depois, viria uma crise sem precedentes, que levou o mercado a um poço profundo – nem 25% 
do seu ponto máximo. Desde então, uma recuperação se iniciou em 2018 e se firmou em 2019, 
levando o mercado a um nível de aproximadamente metade de seu recorde histórico. Mas com a 
expectativa de crescer ainda mais em 2020. 

Crescimento estimado de 31% no mercado da Linha Amarela é o dado mais eloquente do ano
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maior confiança e otimismo, perce-
bemos agora uma maior cautela na 
decisão de investimentos”, contra-
pôs outro, enquanto o terceiro dea-
ler disse acreditar que “os clientes 
estão respondendo ao crescimento 
do mercado e investindo mais na 

compra de equipamentos, ainda que 
com um pouco de cautela”.

Entre as construtoras e locado-
ras, a tônica recaiu sobre a falta de 
obras, devido à escassez de inves-
timento, principalmente – mas não 
apenas – por parte do setor público. 

No entanto, também surgiram ou-
tras preocupações, como a indispo-
nibilidade de equipamentos novos 
para pronta-entrega, inclusive como 
uma sequela da crise prolongada. 
Nesse ponto, três construtoras de 
alcance nacional avaliaram a situa-
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Usuários de máquinas respondem ao crescimento do mercado e investem mais em equipamentos

PARA MAIS INFORMAÇÕES, ACESSE NOSSO SITE
SOBRATEMA.ORG.BR

ASSOCIE-SE 
CONHEÇA NOSSOS PROGRAMAS E BENEFÍCIOS



ESTUDO DE MERCADO

22 REVISTA M&t

ção. “Devido à baixa no mercado, es-
tamos sofrendo um efeito de falta de 
equipamentos novos para entrega 
de imediato, o que pode gerar um 
gargalo no atendimento a novas 
obras”, disse uma delas. “A falta 
de peças também vem provocando 
aumento no tempo de parada dos 
equipamentos.”

Para outra, a “indústria nacional 
de equipamentos, de forma geral, 
vem se reestruturando para atendi-
mento ao reaquecimento da econo-
mia, ofertando altos prazos de en-
trega e também atrasos na entrega 
de equipamentos”. Os prazos para 
entrega de equipamentos também 
foram citados pela terceira empre-
sa, para quem isso afeta “principal-
mente caminhões, cujos prazos es-
tão muito alongados, prejudicando 
assim as entregas no tempo neces-
sário dos projetos”.

Uma grande locadora foi outra 
empresa que apontou os atrasos. “Já 
estamos com problemas de entrega 
de equipamentos de grande porte 
da Linha Amarela e caminhões 8x4”, 
revelou a empresa, jogando luz tam-
bém na questão de falta de mão de 

obra especializada, algo que foi ci-
tado por seis empresas participan-
tes da última sondagem com cons-
trutoras e locadoras. “Um grande 
problema, sobretudo no Norte, está 
sendo a falta de mão de obra qualifi-
cada, tanto para a área de operação 
quanto de manutenção, devido à de-
manda crescente na mineração, pois 
com a crise dos últimos anos muita 
gente boa deixou nosso mercado e 
partiu para outras funções, infor-
malidade ou negócios próprios”, re-
gistrou. “Assim, temos que preparar 
mão de obra desde já para a retoma-
da da construção e da infraestrutura 
como um todo, a partir de 2021.”

Finalmente, também foi citada a 
questão do crédito para aquisição 
de equipamentos novos, com rese-

vas tanto em relação ao custo, quan-
to à lentidão do processo. “Um fato 
importante que impacta diretamen-
te na decisão de compra de equipa-
mentos tem sido as altas taxas de 
financiamento através do BNDES”, 
comentou uma construtora de al-
cance nacional, enquanto outra do 
mesmo porte avaliou que “as análi-
ses de crédito por parte das institui-
ções financeiras, tanto dos próprios 
fabricantes como de terceiros, não 
estão acompanhando a velocidade 
do processo de tomada de decisão e 
aquisição de equipamentos”.

Porém, enquanto as taxas de juros 
são consideradas altas para quem 
precisa tomar empréstimo, o mes-
mo certamente não se aplica às ta-
xas para quem aplica, resultando na 
diferença da muito comentada – e 
aparentemente insolúvel – questão 
do spread bancário brasileiro. Aqui, 
um dealer observa que “a remune-
ração financeira não justifica ficar 
com dinheiro aplicado, [sendo] me-
lhor investir em produção”.

PÓS-VENDA
Além das dificuldades mencio-

nadas acima, relacionadas a falta 
de equipamentos, mão de obra e 
crédito, a mais recente sondagem 
de empresas que compram equipa-
mentos de construção revelou outra 
preocupação, que seria, ao menos 
em parte, uma consequência direta 
da crise. 

Trata-se dos serviços de pós-

Tabela 4 – Distribuição regional de vendas
N NE CO SE S

2018 
Ano completo

4,6% 0,9% 8,5% 51,7% 34,3%

2019
1o semestre

5,3% 0,6% 8,8% 49,6% 35,6%

Sete dealers. Fonte: Elaboração do autor
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-venda que, na visão de algumas 
construtoras de atuação nacional, 
ainda deixam a desejar no mercado 
brasileiro, sendo que em alguns ca-
sos até “houve redução do nível de 
qualidade no serviço”. “Um assunto 
de alta relevância é o trabalho dos 
dealers no pós-venda, que está com 
baixa performance em todas as mar-
cas de equipamentos pesados exis-
tentes no mercado nacional, causado 
principalmente pela falta de mão de 
obra especializada e investimento”, 
afirmou uma delas. “Como construto-
res e operadores de equipamentos de 
construção, temos disponível no mer-
cado uma cesta variada de produtos 
de alta qualidade, porém estamos ór-
fãos de estruturas de pós-venda com-
patíveis com nossas necessidades, o 
que nos obriga na maioria das vezes 
a desenvolver estruturas próprias de 
manutenção com custos elevados e 
indesejáveis”, disse outra. “Portanto, 
o construtor ou distribuidor que in-
vestir melhor nesta área terá maiores 
chances de sucesso.”

DEMANDA
Frente a um mercado que cresceu 

mais de 30% em um ano, as perguntas 
naturais seriam: De onde veio tal au-
mento de demanda? Seria uma maré 
ampla, levantando igualmente todos 
os barcos? Ou seria algo mais setorial, 
regional ou até estrutural, favorecen-
do empresas de portes diferentes?

Para a maioria das empresas, é fá-
cil descrever a própria experiência. 
Mais complicado é extrapolar da si-
tuação individual para um quadro 
nacional. Nesse ponto, os trabalhos 
do Estudo de Mercado durante 2019 
oferecem pistas preciosas, mas sem 
chegarem a uma resposta única, 
completa e definitiva, que tampouco 
é o objetivo deste material.

Em julho, a sondagem do Grupo 

Tabela 5 – Dealers: vendas por macrossetor
Setor Média simples Média ponderada

Construção 29,2% 23,7%

Locação 24,7% 22,1%

Agrícola / agribusiness / florestal 20,3% 27,9%

Setor público 8,6% 9,3%

Outros (inclui indústria, comércio, mineração) 17,1% 17,0%
Dez dealers, outubro de 2019, Linha Amarela (+/- metade do mercado nacional). Fonte: Elaboração do autor

Importação acompanha o crescimento do mercado
No âmbito do Estudo de Mercado, a Sobratema faz ainda um acompanhamento mensal das impor-
tações de equipamentos de construção. E, neste ano, os dados sugerem que as máquinas “estran-
geiras” estão entrando em quantidades mais ou menos compatíveis com a expansão das vendas 
em geral. A Tabela 11 compara as importações com as vendas estimadas pelo levantamento. 
Com o atraso dos dados oficiais, só é possível comparar as vendas internas com as importações 
nos 12 meses até setembro. Mas dado o potencial de demora na cadeia, não se trata de uma 
comparação totalmente inadequada. 
Conforme indica a tabela, a penetração dos importados no mercado interno da Linha Amarela 
permaneceu basicamente estável de 2018 para 2019. Nos Demais Equipamentos, aparentemente 
houve uma subida, compensada por um aumento de importações no último trimestre de 2018 
– na média de 405 equipamentos/mês, contra 336 equipamentos/mês no período de janeiro-
-setembro daquele ano. É relevante lembrar que, nos 12 meses entre outubro de 2018 e setembro 
de 2019, quando o Brasil importou 6.022 equipamentos (nas categorias contempladas pelo acom-
panhamento da Sobratema), só da Linha Amarela o país exportou 11.760 equipamentos, conforme 
dados da Abimaq.

Tabela 11 – Importados
Importações 

Out/17-Set/18 em 2018 Share Importações
Out/18-Set/19 em 2019 Share

Tratores de esteiras 0 460 0% 0 555 0%

Retroescavadeiras 0 3.570 0% 36 5.610 1%

Pás carregadeiras 827 3.480 24% 940 3.600 26%

Escavadeiras 449 3.050 15% 639 4.100 16%

Miniescavadeiras 472 440 107% 753 820 92%

Rolos compactadores 107 280 38% 218 310 70%

Minicarregadeiras 575 540 106% 722 800 90%

SUB-TOTAL LINHA AMARELA 2.430 10.865 22% 3.308 15.795 21%

Compressores de ar 0 200 0% 91 250 36%

Guindastes hidráulicos 7 6 117% 3 4 0.75

Plataformas aéreas 976 1.100 89% 2.034 1.925 106%

Manipuladores telescópicos 32 100 32% 73 165 44%

Tratores de pneu 169 420 40% 513 460 112%

TOTAL 3.618 12.691 29% 6.022 18.599 32%

Fontes: Siscori/RFB e Estudo de Mercado. Elaboração: Sobratema
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de Dealers – que focava resultados 
do primeiro semestre – perguntou 
sobre a distribuição regional das 
vendas. Embora contemple aproxi-
madamente a metade do mercado 
nacional da Linha Amarela, o grupo 
não representa com fidelidade a to-
talidade do mercado, em parte por-
que os dealers, em geral, atuam em 
áreas específicas do país. Isto posto, 
as informações geradas pelo grupo 
permitem comparações intertem-
porais válidas, desde que agreguem 
obrigatoriamente dados das mes-
mas empresas.

Dessa feita, a Tabela 4 (pág. 22)
compara a distribuição das vendas 
de sete dealers em 2018, consi-
derando o ano completo, e no pri-
meiro semestre de 2019. A leitura 
permite aferir que as participações 
nas vendas cresceram nas regiões 
Norte, Centro-Oeste e Sul, enquanto 
caíram nas regiões Nordeste e Su-
deste. No entanto, trata-se de mera 
comparação, sujeita a distorções de 
sazonalidade e condições climáticas 
diferentes de um ano para o outro.

Seja como for, a sondagem tam-
bém permitiu uma comparação en-
tre as vendas em 2018 e em 2015, 
considerando ambos os anos com-
pletos. Aliás, este foi o primeiro pe-
ríodo para qual o Estudo de Merca-
do levantou tais dados, como mostra 
o Gráfico 4 (pág. 22). 

Reduzindo a amostra para somen-
te seis dealers, de modo a sempre 
comparar universos iguais, fica cla-
ro que a região Norte manteve sua 
participação, enquanto a região 
Centro-Oeste cresceu mais. Levan-
do-se em conta que os seis dealers 
venderam 4.111 equipamentos em 
2015 e 3.020 em 2018, ou seja, 27% 
a menos, a queda na região Nordes-
te mostra-se especialmente dramá-
tica, se não para a distribuição geral 
nacional, certamente para as em-

Tabela 6 – Dealers: vendas por macrossetor – 2019 vs. 2018
Setor Média* 2018 Média* 2019

Construção 21,5% 23,7%

Locação 17,4% 22,1%

Agrícola / agribusiness / florestal 12,9% 27,9%

Outros (inclui indústria, comércio, mineração + público) 48,2% 26,3%
*Média ponderada, Linha Amarela, as mesmas dez empresas. Fonte: Elaboração do autor

Setor Rank
Mineração 1
Agricultura / agribusiness / florestal 2
Outra energia* 3
Outros serviços para os municípios 4=
Indústria em geral 4=
Água / saneamento básico 6
Residencial (setor privado)  7
Barragens 8
Outros serviços para os estados 9
Comércio* 10
Telecomunicações 11
Gás + petróleo 12
Estradas 13
Minha Casa Minha Vida 14
Outros serviços para o governo federal 15
Portos / aeroportos / hidrovias 16
Ferrovias 17
Fonte: Elaboração do autor

Universo:
17 construtoras (13
de alcance nacional)
12 locadoras (5 de
alcance nacional)
10 dealers
(Outubro, 2019)

++
aumento

++
queda

Tabela 7 – Percepção de oscilação de demanda paraserviços de construção



27Dezembro/janeiro/2020

presas ali localizadas.
Do mesmo modo, a última sonda-

gem de 2019 com o Grupo de Dea-
lers permite ensaiar uma distribui-
ção entre os cinco macrossetores 
de vendas previstas para o ano. 
A Tabela 5 (pág. 24) revela que a 
construção, a locação e o setor agri-
cultura / agribusiness / florestal 
respondem, juntos, por mais de dois 
terços das vendas de equipamentos 
da Linha Amarela, enquanto a di-
ferença entre as distribuições com 
médias simples e ponderadas (le-
vando em conta o volume de vendas 
de cada dealer) sugerem que os dea-
lers menores estariam mais focados 
na construção e na locação, enquan-
to os maiores teriam uma clientela 
mais diversificada. 

Em consonante, a Tabela 6 (pág. 
24) mostra como a distribuição por 
macrossetores se alterou de 2018 
para 2019, utilizando dados agre-
gados das mesmas dez empresas. 
Infelizmente, os dados de 2018 não 
separam o setor público. Mas, pelas 
médias ponderadas, fica claro que 

Tabela 8 – Previsão 2020 (em unidades)

A B D F G

2018 final 2019 est 2020 prev 2020/19

Linha Amarela F/D

Tratores de esteira 460 555 600 8%

Retroescavadeiras 3.570 5.610 6.350 13%

Pás carregadeiras 3.480 3.600 3.965 10%

Escavadeiras (exceto minis) 3.050 4.100 4.375 7%

Miniescavadeiras 440 820 820 0%

Caminhões fora de estrada 60 45 45 0%

Motoniveladoras 810 765 810 6%

Rolos compactadores 280 310 345 11%

Minicarregadeiras 540 800 920 15%

Subtotal: Linha Amarela 12.690 16.605 18.230 10%

Demais Equipamentos

Compressores portáteis 200 250 300 20%

Plataformas de trabalho aéreo 1.100 1.925 2.950 53%

Manipuladores telescópicos 100 165 245 48%

Guindastes (exceto guindautos) 6 4 8 100%

Autobombas com mastro de distribuição 10 14 18 29%

Autobombas estacionárias 14 16 24 50%

Bombas estacionárias rebocáveis 8 8 15 88%

Caminhões-betoneira 175 470 610 30%

Subtotal: Demais Equipamentos 1.613 2.852 4.170 46%

Tratores de pneu pesados* 420 460 510 11%

Caminhões rodoviários* 4.595 6.500 7.060 9%

TOTAL GERAL 19.318 26.417 29.970 13%

*Caminhões rodoviários e tratores de pneu incluem estimativas de volume demandado na construção

Resultados sugerem que dealers menores 
estariam mais focados na construção e locação, 
enquanto os maiores teriam clientela diversificada
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os setores de locação e agricultura/
agribusiness/florestal avançaram 
mais, enquanto a construção au-
mentou pouco sua penetração nas 
vendas. 

A Tabela 7 (pág. 26) traz a visão 
agregada de 17 construtoras, 12 loca-
doras e 10 dealers sobre a oscilação 
da demanda para serviços de cons-
trução em 2019, dividida por áreas de 
atividade. Isso não se traduz necessa-
riamente em demanda para equipa-
mentos novos, mas oferece uma rara 
avaliação, feita por players em diver-
sas regiões e atividades, quanto ao 
andamento do setor.

Para tanto, cada empresa partici-
pante foi convidada a indicar três 
votos, em ordem decrescente de im-
portância, de maneira a identificar 
as áreas – entre as que têm conhe-
cimento – nas quais a demanda por 
serviços de construção estaria osci-
lando para mais ou menos, ou per-
manecendo estável. Os votos foram 
então agregados com pesos +2, +1, 
0, -1 e -2, enquanto as áreas de ati-
vidade foram ranqueadas conforme 
também mostrado na Tabela 7.

Na somatória, em primeiro lugar 
aparece a mineração (com 35 vo-
tos), apesar da tragédia de Bruma-

dinho, que impactou significativa-
mente a participação do setor no 
PIB do primeiro semestre. Mesmo 
assim, ao longo do ano a ativida-
de foi citada por vários entrevista-
dos como destaque na demanda de 
equipamentos. “O ano de 2019 está 
sendo melhor do que as expectati-
vas”, observou um dealer. “A empre-
sa vem desempenhando um bom re-
sultado em todos os setores, como 
em vendas, peças e serviços, supe-
rando as metas orçadas no início do 
ano. E uma contribuição importante 
para esse resultado positivo foram 
as vendas de grandes pacotes para 
mineradoras de expressão em nossa 
região de atuação.”

Na ponderação, a mineração ficou 
um pouco à frente do setor de agri-

cultura / agribusiness / florestal 
(32 votos). E, em terceiro, aparece 
a “outra energia”, que inclui tudo, 
menos gás, petróleo e construção 
de barragens. É importante ainda 
ressaltar o destaque negativo da 
maioria das áreas de infraestrutu-
ra – com ferrovias em último lugar, 
por exemplo, com 14 votos negati-
vos –, algo que, oxalá, pode mudar 
no futuro próximo, à medida que as 
concessões prometidas para o setor 
se concretizem.

PROJEÇÕES
Tudo indica que o mercado bra-

sileiro para equipamentos de cons-
trução deve continuar a crescer em 
2020, embora provavelmente sem 

Tabela 9 – Frota parada – cONSTRUTORAS E LOCADORAS
2019 2018 2017

Média simples 28% 40% 50%

Média ponderada 29% 45%  57%

Taxas mais altas Zero* ≥ 80%  Três ≥ 80% Seis ≥ 80%

Fonte: Sondagens de construtoras e locadoras em outubro de 2019, 2018, 2017

*Frota própria, excluindo manutenção periódica. **Três com 70%-75%



o vigor impressionante deste ano. 
Mas, conforme explicam as empre-
sas que representam boa fatia do 
mercado para tais equipamentos, as 
expectativas quanto ao desempenho 
do setor de construção em 2020 são 
bastante positivas, sempre atrela-
das às ações do governo federal.

A Tabela 8 (pág. 27) mostra as 
previsões do Estudo de Mercado 
para 2020, tanto na Linha Amare-
la, quanto para os Demais Equipa-
mentos. As observações técnicas 
feitas acima em relação à Tabela 3 
se aplicam igualmente à Tabela 8. 
Nela, aponta-se um crescimento de 
10% para os equipamentos da Linha 
Amarela em 2020, enquanto nos De-
mais Equipamentos o crescimento 
tende a ser mais forte em todas as 
categorias, o que eleva o resultado 
geral para a casa dos 13%.

Nesse quadro, dois fatores que 
ameaçam resfriar a demanda para 
equipamentos novos parecem estar 
diminuindo em intensidade. O pri-
meiro é o fluxo de equipamentos se-
minovos. Em abril, a primeira son-
dagem do Grupo de Dealers revelou 
que a enxurrada de equipamentos 

seminovos que tanto impactou o 
mercado nos últimos anos – até 
como consequência da crise – seria 
coisa do passado. No grupo, seis de-
alers entenderam que o fluxo de se-
minovos já se estabilizou, enquanto 
três falaram de uma diminuição.

Mas há ainda a questão das frotas 
paradas. Com a crise, muitas cons-
trutoras e locadoras foram pegas de 

surpresa com pátios cheios de má-
quinas, mas que se tornaram ocio-
sas. Algumas até foram vendidas 
– ou, no caso das empresas menos 
afortunadas, retomadas pelos ban-
cos para eventual leilão –, mas ou-
tras permaneceram no aguardo de 
tempos melhores.

Como mostra a Tabela 9 (pág. 
28) , a prevalência de equipamen-
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tos parados vem caindo nas frotas 
das construtoras e locadoras ouvi-
das pelo Estudo de Mercado. Mesmo 
com a ressalva de que esse quesito, 
pesquisado anualmente em outubro, 
não contempla exatamente sempre 
o mesmo grupo, a composição inclui 
muitas das mesmas empresas a cada 
ano, principalmente as maiores, mos-
trando que a tendência é clara.

A média simples da frota parada 
– excluindo a manutenção periódi-
ca normal – caiu de 50% em 2017 
para 28% em 2019. A média pon-
derada, por sua vez, mostrou-se 
sempre mais alta que a simples, o 
que sugere que as empresas maio-
res mantinham uma porcentagem 
maior de sua frota parada, seja por 
estarem mais impactadas pelo de-
saparecimento das grandes obras 
de infraestrutura, por terem maior 
capacidade financeira para resistir 
às pressões de venda dos ativos a 
preços extremamente inconve-
nientes ou por uma combinação 

Tabela 10 – Fatores mais importantes para o êxito do setor
Fator Votos
Mais velocidade na privatizações, PPPs etc. 24%

Crescimento da economia brasileira 21%

Governo investir mais em infraestrutura 20%

Concluir a reforma da previdência 15%

Promover a reforma tributária 11%

Reduzir a taxa de juros 2%

Rigor na combate à corrupção 2%

Mais financiamento para compra de equipamentos 2%

Promover a reforma trabalhista 1%

Crescimento da economia internacional 1%

Rigor na combate à violência 0%
Universo: 29 construtoras e locadoras, 11 dealers, outubro de 2019. Fonte: Elaboração do autor

desses fatores. Seja como for, o 
fato é que em 2019 a diferença qua-
se sumiu.

Também vem caindo a prevalên-
cia, dentro das amostras anuais, de 
casos extremos. Em 2017, dentre 
32 respostas havia seis empresas 
com um índice de frota parada de 

80% ou mais, incluindo duas das 
maiores construtoras do país. Em 
2019, entre 29 respostas, nenhu-
ma. As maiores taxas de ociosida-
de em 2019 (70% a 75%) ficavam 
com três empresas relativamente 
menores, com frotas próprias de, 
no máximo, 100 equipamentos. Já 

Reformas e investimentos estão entre as prioridades para consolidar o bom desempenho do setor
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uma comparação das frotas para-
das em 2019 não detectou grande 
diferença entre construtoras e lo-
cadoras, com média ponderada de 
28% e 30%, respectivamente.

FUTURO
O Gráfico 5 (pág. 28) revela a vi-

são das construtoras e locadoras, em 
outubro de 2019, quanto ao próximo 
ano. O resultado aponta para um alto 
grau de otimismo, talvez um pou-
co maior em relação à economia em 
geral e um pouco menor no que se 
refere ao setor de construção e suas 
próprias empresas. Mas, em geral, o 
quadro é bastante positivo. “Temos 
expectativa de melhoria em 2020, 
com maior investimento público e 
privado no lastro da aprovação da re-

forma da previdência, [além de] sim-
plificação tributária e privatizações”, 
opinou na ocasião uma construtora 
com atuação nacional. 

Uma locadora paulista, após ob-
servar que suas esperanças iniciais 
com a mudança de governo não 
aconteceram, opinou que em 2020 a 
“expectativa é de que essa melhora 
se concretize, uma vez que já temos 
a reforma da previdência aprovada 
e, com isso, uma melhora da con-
fiança no país, atraindo assim inves-
timento externo”.

Enquanto isso, um dealer dizia 
nutrir “uma expectativa de maior 
equilíbrio nas contas públicas, [que] 
poderia viabilizar investimentos no 
mercado de infraestrutura com a fi-
nalidade de reduzir o custo Brasil, 
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Destaque Pós-Venda anuncia homenageados
Promovida pelo Núcleo Jovem da Sobratema, a 5ª edição do Destaque Pós-Venda Sobratema 
anunciou durante o evento estratégico ‘Tendências do Mercado da Construção’ as empresas com 
os serviços mais votados neste ano, que neste ano contou com novas regras de participação em 
uma plataforma própria do programa. Confira a lista dos homenageados:

Equipamentos de Perfuração Equipamentos para Terraplenagem

Epiroc Caterpillar
Furukawa JCB
Trabalho em Altura e Empilhadeiras New Holland
Caterpillar Guindastes e Gruas
Equipamentos para Concreto Liebherr
Fiori PHD
Liebherr XCMG
Schwing-Stetter
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proporcionando um aquecimento 
do mercado de construção, que só 
é relevante com obras de médio e 
grande porte”.

Todavia, uma das maiores cons-
trutoras do país mostrou-se mais 
cautelosa. A empresa revelou a ex-
pectativa, já incorporada em seu 
planejamento interno, de que em 
2020 “os serviços de infraestrutura 
no país ainda terão um crescimento 
modesto e sua retomada será muito 
lenta, principalmente em função das 
limitações orçamentárias do gover-
no aliada à cautela dos investidores 
privados. Contemplamos uma possí-
vel retomada de novos projetos de 
expressão apenas para o final do se-
gundo semestre de 2020”.

Inclusive, o otimismo referente ao 
próximo ano só é superado pela ex-

pectativa com a qual o setor aguarda 
2021. Conforme mostra o Gráfico 
6 (pág. 29), quase todas as empre-
sas ouvidas em outubro têm espe-
ranças de tempos bem melhores 
dentro de dois anos. “A retomada 
da economia com um crescimento 
mais robusto está diretamente li-
gada à velocidade que o governo 
imprime às concessões, privati-
zações, PPPs etc.”, observou uma 
locadora no Nordeste. “Os pressu-
postos para um equilíbrio fiscal 
estão sendo executados, com re-
forma da previdência, diminuição 
do tamanho do Estado, reforma 
tributária, inflação sob controle 
e taxa Selic em níveis civilizados. 
Apesar da insegurança jurídica e 
os constantes atritos no Congres-
so, acredito que o país vai ter um 

crescimento com base sólida e cons-
tante nos próximos anos.”

Essa compreensão, de que o bom 
desempenho do setor da construção 
estaria estreitamente vinculado às 
ações do governo federal, tanto no 
âmbito executivo como legislativo, 
reflete-se ainda nas prioridades ele-
gidas por construtoras, locadoras e 
dealers como sendo as mais impor-
tantes para os próximos anos. 

PRIORIDADES
Um grupo de 40 empresas do setor, 

somando construtoras, locadoras e 
dealers, foi convidado em outubro a 
escolher três fatores, em ordem de 
importância, a partir da lista mos-
trada na Tabela 10 (pág. 30).

Os votos receberam pesos 3 / 2 / 1 
e, depois, foram agregados. Não é de 
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Expectativa do mercado é que o maior equilíbrio nas contas públicas possa viabilizar investimentos no mercado de infraestrutura, proporcionando o aquecimento da construção



Saiba mais:
Estudo de Mercado: sobratema.org.br/Programas/300524
Núcleo Jovem: sobratema.org.br/Programas/300513
Tendências: sobratematendencias.com.br

se espantar que mais velocidade nas 
privatizações e PPPs e mais inves-
timentos em infraestrutura tenham 
ficado com dois dos três primeiros 
lugares, junto ao crescimento econô-
mico, este menos diretamente sob a 
influência do executivo federal. 

Além disso, dois fatores que de-
pendem da atuação eficiente e em 
conjunto do executivo e legislativo 
(a reforma da previdência – apro-
vada após a sondagem – e a refor-
ma tributária) completaram a qui-
na de fatores mais importantes, 
bem à frente das demais opções. 
Como observou uma locadora com 
atuação nacional, “as principais 
ações que devem ser tomadas são 
as reformas da previdência, tributá-
ria e trabalhista, juntamente com as 
privatizações”.

Para fechar, quatro construtoras 
de alcance nacional reforçam essa 

visão. “Hoje, dependemos [da] apro-
vação da reforma da previdência e 
tributária”, disse uma delas. “Atrela-
da a estes dois componentes, a eco-
nomia certamente começará a esbo-
çar uma reação na cadeia produtiva, 
isto é, a roda vai começar a girar na 
economia.”

Na visão da segunda construto-
ra, é preciso manter “uma política 
econômica firme, com baixas taxas 
de juros, proporcionando maiores 
investimentos privados para a re-
tomada do crescimento do país”. 
“Para tanto, há a necessidade de 
manutenção da credibilidade no 
governo e o atingimento das metas 
das reformas, permitindo que o 
otimismo dos investidores se man-
tenha”, afirmou.

A situação em 2020, comentou a 
terceira construtora, “dependerá 
do movimento inicial da reforma 

da previdência, pois presume-se 
que seria uma sinalização positiva 
no ajuste do orçamento do gover-
no”. Na mesma linha, a quarta cons-
trutora espera “que a economia re-
aja com as medidas que o governo 
está adotando e as aprovações das 
reformas discutidas pelos nossos 
políticos, despertando o interes-
se de investidores internacionais”. 
“Com essas iniciativas, esperamos 
que o segmento da construção civil 
retome fortemente as suas ativida-
des”, concluiu.

*Brian Nicholson  
é coordenador do Estudo Sobratema  
do Mercado Brasileiro de Equipamentos

CONHEÇA NOSSO BLOG
Informações relevantes e cientí�cas sobre o segmento 
da construção, mineração, agricultura e infraestrutura 

Confira em nosso site:
WWW.SOBRATEMA.ORG.BR
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CENÁRIO

Um horizonte 
de obras

Por Santelmo Camilo

Na órbita da infraestrutura, 154 projetos de diferentes  
áreas já foram leiloados, aumentando as expectativas de  

um ritmo maior na demanda de equipamentos
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nho dos projetos de infraestrutura 
no país. Além disso, o programa tem 
acelerado as desestatizações, como é 
o caso da Eletrobrás e da Companhia 
Docas do Espírito Santo.

Ao todo, a carteira do programa equi-
vale a R$ 1,3 trilhão em investimentos 
em 118 projetos nas áreas de rodovias, 
ferrovias, portos, aeroportos, energia, 
óleo e gás, comunicações, abasteci-
mento, mineração, defesa e segurança, 
economia, desenvolvimento regional 
e parques nacionais (como pode ser 
visto no quadro da pág. 36). Quando as 
obras de cada uma dessas áreas come-
çarem a ser realizadas, espera-se que 
haja intensa demanda na cadeia do aço, 
de equipamentos, insumos e recursos 
humanos, ou seja, um aquecimento ge-
ral da atividade produtiva na órbita da 
infraestrutura.

CONCESSÕES
Dos 154 projetos leiloados até o 

momento, 63 tiveram empresas ven-
cedoras estrangeiras ou em consórcio 
com empresas brasileiras. Além do 
Brasil, participam das rodadas países 
como China, França, Espanha, Portu-
gal, Austrália, Índia, Alemanha, Itália, 

Noruega, Catar, Suíça, EUA, Reino Uni-
do, Bermudas, Colômbia e Canadá. Os 
investimentos estimados com esses 
leilões já efetuados giram em torno 
de R$ 264,9 bilhões, sendo R$ 194,9 
bilhões equivalentes à participação 
estrangeira (73,6%).

Os projetos permanecem no PPI até 
a fase da concessão e depois são dados 
como concluídos, para em seguida ter 
início a fase de investimentos. No mês 
de outubro, ocorreu o leilão de gera-
ção de energia, com perspectiva de 
geração de emprego e contratação de 
trabalhadores, principalmente para a 
Região Nordeste. “Em muitos casos, 
os empresários são incentivados a 
melhorar a agilidade dos prazos”, co-
menta Verônica Sánchez, secretária 
executiva de coordenação de obras 
estratégicas e fomento do Programa 
de Parcerias de Investimentos (PPI). 
“A União entende que determinados 
projetos precisam acontecer logo, 
para que a sociedade seja atendida 
nas suas necessidades iminentes.”

De acordo com ela, no segmento de 
rodovias os contratos geralmente de-
pendem de gatilhos de investimentos 
para que as obras aconteçam. No lei-

Pelas expectativas po-
sitivas refletidas nas 
páginas anteriores do 
Estudo de Mercado da 

Sobratema, o ano de 2019 parece 
mesmo ter sido o marco da virada 
para as empresas do setor de in-
fraestrutura, inclusive na área de 
equipamentos. Afinal, a escassez 
de trabalho cessou e a atividade 
começou a ser retomada, mesmo 
que de maneira lenta, com traba-
lhos para a iniciativa privada, in-
dústria, imobiliário, construção 
civil, obras públicas, agronegócio 
e mineração, ainda sem volumes 
expressivos de frotas empenhadas 
num único projeto, mas com má-
quinas distribuídas por diferentes 
segmentos.

E, ao que tudo indica, um impulso 
mais forte está previsto para 2020, 
quando devem ocorrer aportes de 
investimentos mais expressivos 
em infraestrutura, até em razão 
dos projetos que vêm sendo leilo-
ados no âmbito do PPI (Programa 
de Parcerias de Investimentos), 
que vem conduzindo o redese-
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Expectativa é de que 2019 fique marcado como o ano da virada para o setor
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lão da BR-364, por exemplo, o conces-
sionário poderá fazer a pista simples 
e, quando quiser duplicar, terá um 
incremento de tarifa. “Isso aumenta 
os incentivos, mantendo todos os pa-
râmetros de qualidade e melhoria de 
uma rodovia”, assinala.

OPORTUNIDADES
É preciso lembrar que os prazos 

entre as concessões e a realização 
das obras – período que ademais mo-
vimenta o mercado de máquinas e 
equipamentos – variam conforme o 
perfil e a área de cada projeto. No se-
tor energético, que tem planejamento 
para fornecer energia a partir de de-
terminado período, o processo pode 
levar de quatro a seis anos.

Assim como há situações em que 
o prazo para a entrega da obra varia 
de dois a 24 meses. “Temos atuado na 
consolidação de marcos normativos”, 
conta Verônica Sánchez, destacando 
que os investidores estrangeiros se 
impressionam com a quantidade de 
projetos e oportunidades de inves-
timentos oferecidas. “O PPI tem pro-
jetos para todos os níveis de empre-
sas, o que certamente refletirá numa 
grande janela de oportunidades para 
diversos prestadores de serviços e 
fornecedores da área de infraestrutu-
ra”, ela destaca.

Nesse rol, há países que investem 
em mais de um segmento, como a Ale-

manha, injetando recursos nas áreas 
de energia, petróleo, aeroportos e 
ferrovias, assim como o Canadá, em 
saneamento e mineração. Já países do 
Oriente Médio e latino-americanos 
como a Colômbia estão mais voltados 
para projetos de petróleo, enquanto a 
China concentra-se no setor elétrico, a 
Austrália em mineração e a França em 
saneamento, junto a empresas brasi-
leiras. “O Brasil tem feito o dever de 
casa para proporcionar segurança aos 
grupos que estão investindo no país”, 
ressalta a secretária. “Nesse sentido, 
teve início um processo de aprimora-
mento em termos de estabilidade nos 
investimentos, para deixar claro que, 
em caso de mudança ou instabilidade 
política ou jurídica no país, haverá se-
gurança contratual, e os investidores 
terão o retorno do capital respeitado 
até o final do contrato.”

Todavia, outro fator que pode di-
ficultar o início desses projetos é o 
tão debatido licenciamento ambien-
tal, um processo que se tornou tão 
complexo no país que, na opinião de 
muitos analistas, acaba prejudicando 

Verônica Sánchez: projetos precisam acontecer logo
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o andamento das obras no país. Da-
dos apresentados pelo superinten-
dente do DNIT Goiás, Volnei Freitas, 
durante uma reunião com um grupo 
de trabalho para propor mudanças 
nas legislações ambientais, mostram 
que o órgão possui cerca de R$ 630 
milhões em obras já aprovados para a 
melhoria da malha rodoviária federal 
que corta o estado goiano. 

Os recursos incluem obras nas BRs 
070, 080 e 158, beneficiando trechos 
que cortam seis municípios. Em al-
guns casos, contudo, o processo de li-
cenciamento já se arrasta há 18 anos. 
Só em Goiás, há obras de quase R$ 
200 milhões paradas e aguardando 
o licenciamento, gerando prejuízos à 
infraestrutura já construída. A situ-
ação também compromete o escoa-
mento da produção agrícola e afeta a 

cadeia do agronegócio, além de colo-
car em risco os próprios recursos, que 
podem retornar ao tesouro devido à 
morosidade dos órgãos licenciadores.

Para lidar com esse problema em 
relação aos novos projetos, Verô-
nica Sánchez conta que o PPI criou 
uma secretaria para acompanhar 
os processos que requerem maior 
atenção, como a construção de hi-
drelétricas e outras obras próximas 
a áreas sensíveis de conservação 
ambiental. “O licenciamento preci-
sa ser respeitado e as questões am-
bientais permanecem em constante 
atenção”, garante. “Percebemos que 
o retorno tem sido eficaz e a secre-
taria está conseguindo agilizar a 
parte de documentação para vali-
dação dos estudos.”

OBRAS FEDERAIS
Até porque o país não pode espe-

rar. No âmbito federal, os principais 
leilões de obras rodoviárias que vão 
acontecer do primeiro ao terceiro tri-
mestre de 2020 abrangem rodovias 
como a BR-101 / SC, entre as cida-
des de Palhoça (SC) e a fronteira (SC 
/ RS), em uma extensão de 220 km, 
a BR-153 / 080 / 414 / GO / TO, nas 
cidades de Anápolis (GO) e Aliança 
do Tocantins (TO), com extensão de 
850 km, a BR-381 / MG e a BR-262 / 
MG/ ES, com extensão de 672 km, e a 
BR-163 / MT e a BR-230 / PA, entre 
as cidades de Sinop (MT) e Miritituba 
(MS), com extensão de 970 km.

Para o quarto trimestre de 2020 
também está previsto o leilão da BR-
116 / 465/ 101 / SP / RJ (Dutra), entre 
Rio de Janeiro (RJ) e São Paulo (SP), 
com extensão de 635 km, e da BR-040 
/ 495 / MG / RJ (Concer), com exten-
são de 211 km, entre as cidades de Juiz 
de Fora (MG) e Rio de Janeiro (RJ).

Para a malha ferroviária, há a Ferro-
grão – EF-170/ MT/ PA, no trecho en-
tre Sinop (MT) e Miritituba (PA), com 

Confira as projeções para a 
infraestrutura na esfera municipal na 

seção Entrevista desta edição.



extensão de 933 km, mais o segmento 
de 32 km em Santarenzinho e 11 km 
em Itapacurá. Esse novo corredor fer-
roviário de exportação pelo Arco Nor-
te irá melhorar a saída da produção 
agrícola da Região Centro-Oeste, por 
meio da conexão com o Porto de Mi-
ritituba (PA). Com investimentos esti-
mados de R$ 12,7 bilhões, a previsão é 
de um volume de transporte de 25 mi-
lhões de toneladas em 2020, chegando 
a 45 milhões de toneladas em 2050.

Outra concessão prevista é a da FIOL 
(Ferrovia de Integração Oeste-Leste), 
num trecho de 537 km de extensão en-
tre Ilhéus e Caetité, no estado da Bahia. 
Por esses trilhos escoará o minério de 
ferro produzido na região e a produção 
de grãos e minérios do Oeste baiano em 
direção ao Porto Sul, em um complexo 
portuário a ser construído nos arredo-
res de Ilhéus (BA). Dessa forma, tam-
bém poderá se estabelecer uma cone-
xão do Porto com a Ferrovia Norte-Sul. 
Nesse caso, o investimento previsto é 
de R$ 3,3 bilhões, sendo 1,6 bilhão para 
conclusão das obras.

OBRAS ESTADUAIS
No estado de São Paulo, a capital 

também traz uma perspectiva otimis-
ta para 2020, com investimentos em 
obras que devem se iniciar no segun-

do semestre, embora algumas já este-
jam acontecendo. 

Nas obras de saneamento relativas ao 
projeto Novo Rio Pinheiros, por exem-
plo, a previsão é de R$ 1,5 bilhão em in-
vestimentos divididos em 14 contratos, 
dos quais três já tiveram as licitações 
encerradas e estão na fase de assinatu-
ra. As demais licitações estão previstas 
para acontecer em janeiro de 2020 e 
estima-se que até o segundo semestre 
os serviços de saneamento envolvendo 
as bacias que compõem todo o canal 
do Rio Pinheiros já estejam em execu-
ção. As obras são de responsabilidade 
da EMAE (Empresa Metropolitana de 
Águas e Energia).

Com relação aos trabalhos de de-
sassoreamento e aterramento, serão 
executadas obras para a remoção de 
500 mil m3 de material da calha do 
rio e serviços de desaterro dos bota-
-foras. “Além disso, haverá obras de 
desassoreamento da calha do Rio Tie-
tê previstas para serem executadas 
também pelo Departamento de Águas 
e Energia Elétrica do Estado de São 
Paulo”, explica Glaucio Attorre Penna, 
subsecretário de infraestrutura da Se-
cretaria de Infraestrutura e Meio Am-
biente do Estado de São Paulo (SIMA).

Para obras de combate a enchentes, 
está em andamento a concorrência 
pública do Piscinão Jaboticabal que, 
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Subsecretário de infraestrutura, Glaucio Penna está otimista com a perspectiva de investimentos
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Em São Paulo, projetos têm estágios diferentes
Vários projetos já estão em andamento no estado, enquanto outros ainda aguardam efetiva-
ção. A despoluição do Rio Pinheiros, por exemplo, deve ser realizada até 2022. Em junho, a 
SIMA lançou 14 editais para saneamento e coleta de esgoto no âmbito do projeto, mas ainda 
não há previsão de assinatura de contratos.
Na mesma situação está a construção da ponte Santos-Guarujá, que aguarda aprovação dos 
estudos e está sob a responsabilidade da Secretaria de Logística e Transportes. Já a ligação de 
Cumbica à rede de trens está a cargo da Secretaria de Transportes Metropolitanos, prevendo 
a construção de um monotrilho que fará a conexão entre a Linha 13 / Jade da CPTM e os três 
terminais do aeroporto. Já foi feito um. convênio com a GRU Airport para tocar a obra, que 
ainda aguarda autorização da Secretaria Nacional de Aviação Civil (SNAC).
Já no Rodoanel Mário Covas, a maior obra em andamento no estado – cujo gasto foi 
recalculado para R$ 11,7 bilhões –, as obras devem ser retomadas e se estender entre 18 
e 24 meses. Segundo o jornal O Estado de S.Paulo, o governo quer lançar os editais de 
relicitação dos seis lotes já em fevereiro, enquanto a Secretaria de Logística e Transporte 
(que assumiu a obra após a extinção da Dersa) aguarda os detalhes finais de um relatório 
do Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) para delimitar o que ainda precisa ser feito dos 
contratos originais.
Outros projetos ainda aguardam ações, como a conclusão da Linha 6 / Laranja (15 km de 
extensão e 15 estações), que deve ser tocada pela Acciona e conta com R$ 1,7 bilhão a 
serem investidos pelo governo, e a construção do BRT entre a capital e o ABC, que o go-
verno prometeu entregar até 2022. Já a privatização de 22 aeroportos ainda não teve as 
etapas definidas, assim como a transferência à iniciativa privada de 4 linhas de metrô e da 
Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp), estatal responsável 
pelo saneamento e distribuição de água.

se tudo correr bem, também deve-
rá ter as obras iniciadas em 2020. “A 
empreitada é avaliada em mais de 
R$ 180 milhões”, detalha Penna, lem-
brando que recentemente a cidade de 
Guarulhos assinou contrato com a Sa-
besp, o que deverá movimentar o se-
tor de obras de esgoto e saneamento 
nos próximos meses. “Da mesma ma-
neira, Caraguatatuba renovou contra-
to com a concessionária, o que deverá 
movimentar investimentos em obras 
para os primeiros 11 anos”, completa.

A manutenção dos reservatórios de 
água também é feita anualmente pelo 
DAEE e, segundo o subsecretário, já 
está com serviços contratados. “Esta-
mos otimistas com os investimentos, 
pois observamos que há muitos em-
presários interessados em participar 
das licitações”, diz Penna. “Além disso, 
enxergamos que 2020 será um ano de 
crescimento. Mas a princípio todas es-
sas obras já estão previstas no plano or-
çamentário do governo e, portanto, se-
rão realizadas, assim como os projetos 
da Sabesp já estão com lastro do Banco 
Interamericano.”

MOVIMENTO
Parece patente o foco no saneamen-

to em muitos dos projetos, até pela 
nossa insuficiência estrutural na área. 
Como informa Dante Ragazzi Pauli, 
superintendente de planejamento in-
tegrado da Sabesp, a companhia des-
tinará um orçamento de 3,5 bilhões 

para programas como Despoluição do 
Tietê, Combate a Perdas, Onda Limpa 
e Novo Rio Pinheiros, além de cresci-
mento vegetativo do dia-a-dia. 

De acordo com ele, esse montante é 
relativo a 35% do que o Brasil inves-
te nessa área. “São recursos obtidos 
a partir das arrecadações tarifárias”, 
explica Pauli. “Temos obras pesadas 

Pauli acredita que as obras  vão se acelerar
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Saiba mais:
Ministério da Infraestrutura: www.infraestrutura.gov.br
SIMA: www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br

que requerem maquinário especial, 
como equipamentos de Linha Ama-
rela e métodos não-destrutivos”, 
complementa o superintendente, ob-
servando que o mercado está mais 
aquecido, com projetos em anda-
mento. “As obras do Litoral Norte e 
na capital, por exemplo, assim como 
os projetos dos rios Tietê e Pinhei-
ros, devem ficar mais aceleradas no 
primeiro trimestre de 2020, o que se 
refletirá em bom movimento para o 
mercado de equipamentos e fornece-
dores”, conjectura.

Na Grande São Paulo, há regiões 
com crescimento populacional desor-
denado. Assim, segundo projeções, 
ainda há 30% de perdas de água da 
Sabesp, sendo 20% correspondentes 
a vazamentos e perdas físicas e 10% a 
ligações irregulares. Por isso, os pro-
gramas de redução de perdas tam-

bém serão executados pela Sabesp, 
para substituição de redes e ramais 
nas diversas regiões onde a conces-
sionária atua.

O superintendente Pauli conta que 
bancos de investimentos como o BN-
DES e a Caixa têm procurado a em-
presa, muito por conta do cenário 
positivo que se descortina. Com mais 
tranquilidade jurídica, as obras de 
águas e saneamento devem aconte-
cer com mais frequência, pois o país 
segue com muitas carências nessa 
área. “Há o projeto de lei tramitando 
em Brasília para o novo Marco Regu-
latório no Saneamento Básico e, de-
pendendo de como for aprovado, isso 
pode implicar algumas mudanças na 
Sabesp”, avalia o superintendente.

Na sua avaliação, a demanda da so-
ciedade por um ambiente de melhor 
qualidade é cada vez maior, levando 

o poder público a ter de investir em 
obras e serviços mais eficientes, que 
tragam benefícios factíveis à popula-
ção. Essa realidade, diz ele, estará ain-
da mais forte em 2020, de modo que 
o mercado precisa estar preparado 
para isso. “Há questões relacionadas 
às licenças ambientais e liberações 
por parte das prefeituras, que em 
muitos casos são demoradas e aca-
bam emperrando a execução de de-
terminados projetos”, ressalta o sub-
secretário. “Mas, na nossa percepção, 
essas liberações devem ocorrer sem 
grandes problemas para as obras de 
saneamento previstas para os próxi-
mos meses e anos.”

Setor clama por mais investimentos 
em infraestrutura para estimular o 
crescimento econômicoED
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LINHAS DE EIXO

Com novidades 
conceituais como 

soluções híbridas, as 
linhas de eixos ainda 
enfrentam restrição 

de mercado no Brasil, 
mas já vislumbram dias 

melhores no país

Por Antonio Santomauro

Peso pesado do 
transporte

Também conhecidas como 
módulos hidráulicos, as 
linhas de eixo têm uso 
consolidado no transpor-

te de cargas indivisíveis com peso a 
partir de 70 ou 80 t, chegando a ca-
pacidades de várias centenas dessa 
mesma unidade de peso. Com dois 
a seis eixos em cada módulo – cada 
eixo possui seus próprios sistemas 
hidráulicos, de suspensão e dire-
ção –, essas soluções oferecem boas 
condições de manobra, com nive-
lamento constante da plataforma 
de apoio da carga, sendo possível 
acoplar módulos de acordo com a 
necessidade de atendimento às di-
ferentes cargas.

Versátil, seu desenho estrutural 
básico praticamente não se altera, 
tanto que ainda hoje se mantêm em 
operação algumas linhas de eixo 
produzidas no Brasil em meados 
dos anos 1970 – aliada a fatores 
econômicos, essa prolongada vida 
útil, que ademais refreia uma de-
manda mais frequente, talvez tam-
bém ajude a explicar o fato de não 
haver produção local das soluções. 
Há, porém, evoluções em quesitos 
como materiais construtivos mais 
leves e resistentes, ou mesmo sis-
temas acionados hidraulicamente 
que permitem variar a largura con-
forme a distribuição e dimensões 
das cargas.
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Além disso, as soluções híbridas 
vêm ganhando mais visibilidade no 
segmento, sendo capazes de atu-
ar tanto como linhas de eixo para 
transporte rodoviário – cuja mo-
vimentação exige o uso de cavalos 
mecânicos –, quanto como veículos 
autopropelidos, também conhe-
cidos pela sigla SPMT (da expres-
são inglesa Self-Propelled Modu-
lar Transporter, ou Transportador 
Modular de Autopropulsão) e mais 
apropriados a ambientes fechados, 
como pátios e cais.

Em um comboio rodoviário, os 
equipamentos híbridos podem, 
dentre outras coisas, sair da reta-
guarda para fornecer tração adicio-
nal à frente ou reduzir o peso em 
travessia de pontes, por exemplo.

CARACTERÍSTICAS
Equipamentos desse gênero com-

põem a linha ADDrive, lançada em 
2016 pela marca alemã Goldhofer, 
que apresentou a segunda geração 
da solução na mais recente edição 
da bauma. Batizada ADDrive 2.0, a 

linha traz equipamentos com po-
tência de 530 hp, quase o dobro 
da versão anterior, dentre outras 
melhorias. “Hoje, temos linhas de 
eixo eletrônicas autopropelidas 
comandadas por controle remoto, 
cujo sistema de direção permite às 
rodas girarem até 135 graus – ân-
gulo muito superior ao de máquinas 
convencionais, o que facilita mui-
to a movimentação em ambientes 
mais restritos –, e com capacidade 
de carga de 45 t por eixo, quando 
o convencional é de 36 t por eixo”, 
detalha Marcello Mari, diretor co-
mercial da Locar, empresa especia-
lizada na movimentação de grandes 
cargas cuja frota atual conta com, 
entre outros itens, 108 linhas de 
eixos da marca Goldhofer, sendo 12 
delas autopropelidas.

A também alemã Scheuerle atua 
com a linha PowerBooster, que 
disponibiliza tanto linhas de eixo 
que dependem de tração mecânica 
quanto opções de SPMT. Inclusive, 
na mais recente edição da bauma a 
fabricante apresentou um equipa-
mento que combina as caracterís-

ticas de linhas de eixo e carretas, 
uma solução do tipo plug and play 
indicada para transporte de pás de 
usinas de energia eólica com mais 
de 80 m de comprimento. “Normal-
mente, as pás eólicas medem entre 
50 e 70 m, mas vem se consolidan-
do a tendência de pás mais longas”, 
destaca Marcelo Vieira, diretor co-
mercial da Rimac, empresa que dis-
tribui no Brasil as marcas do Grupo 
TII (Nicolas, Kamag e Tiger, além da 
própria Scheuerle).

MERCADO
O transporte de pás eólicas é um 

mercado seleto para essas soluções, 
mas cargas indivisíveis destinadas 
a grandes obras de infraestrutura, 
unidades de produção de refino de 
óleo e gás e grandes plantas de in-
dústrias de base, por exemplo, tam-
bém constituem aplicações típicas 
para as linhas de eixos.

Todavia, como praticamente todas 
essas aplicações geraram pouquíssima 
demanda nos últimos anos no Brasil, 
não é difícil imaginar a elevada ocio-

Ângulo do sistema de direção interfere diretamente na movimentação do conjunto
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sidade que ainda prevalece na frota 
nacional desses equipamentos. Frota 
que, como ocorre em outras famílias 
de máquinas de grande porte, pode 
até ter diminuído durante os anos re-
centes de crise.

Segundo estimativas de Vieira, da 
Rimac, até 2015 havia no país algo 
entre 1,5 mil e 2 mil linhas de eixo 
operacionais, sendo que até mes-
mo transportadoras menores, inte-
ressadas em atuar em um mercado 
então bem-aquecido, haviam adqui-
rido algumas unidades. Mas, com a 
posterior paralisação das obras de 
infraestrutura, a consequente queda 
na demanda obrigou várias dessas 
empresas a vender esses equipa-
mentos – que se endividaram para 
comprá-los –, inclusive despachan-
do alguns para o exterior, a exem-
plo do que ocorreu no segmento de 
guindastes. “Se houve alguma varia-
ção na quantidade de linhas de eixos 
existentes no Brasil, certamente foi 
para baixo”, infere Vieira.

Mesmo em 2019, quando o mer-

cado de construção finalmente mos-
trou sinais de uma maior reação, 
não houve aquecimento da deman-
da por linhas de eixos, nem mesmo 
no volume de consultas. “Tem havi-
do uso de SMTPs em alguns projetos 
esporádicos, mas muitas empresas 
que cuidam desses projetos estão 
preferindo trazer de fora os equipa-
mentos, mandando-os novamente 
para exterior após a conclusão do 
projeto”, relata Vieira.

No entanto, o executivo já visua-
liza alguma perspectiva de melhora 
em 2020, ancorada, por exemplo, 
na indústria de O&G. “Esse setor 
está retomando investimentos, mas 
deve demorar algum tempo até isso 
se transformar em obras”, comenta 
o profissional da Rimac. “No pró-
ximo ano também devem surgir 
obras de usinas eólicas.”

Por sua vez, Mari, da Locar, também 
projeta aumento dos negócios nos se-
tores de O&G, além de parques eóli-
cos e usinas termoelétricas. “O ano de 
2020 promete”, diz ele, destacando 

Indústria global vem desenvolvendo novos 
conceitos específicos para o transporte de pás eólicas

Empresas como a Locar projetam aumento dos negócios  
nos setores de usinas termoelétricas, óleo e gás e parques eólicos
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Dispositivos aumentam 
a versatilidade das soluções
As linhas de eixo podem solucionar praticamente todas as necessidades de trans-
porte com cargas mais pesadas e indivisíveis, destaca o engenheiro Tolentino Lucas, 
profissional com vasta experiência com esse gênero de equipamentos, tendo parti-
cipado ainda em meados dos anos 1970 dos primeiros projetos com linhas de eixo 
tocados no Brasil. Segundo ele, a versatilidade das soluções – principalmente no 
transporte de cargas com peso mais concentrado – amplia-se ao serem associadas 
a dispositivos como gôndolas e vigas que, além de contribuírem na melhor distri-
buição do peso, podem auxiliar na solução de problemas como altura excessiva, 
assim como os chamados “pescoços hidráulicos”, com os quais é possível constituir 
semirreboques.
Por razões técnicas e legais, diz ele, as gôndolas têm limite de 200 t de carga. Aci-
ma disso, normalmente são utilizadas vigas, que permitem o transporte de até mil 
toneladas. “Apesar de eliminar o peso morto do cavalo, com bom desempenho em 
estradas, o pescoço também apresenta algumas dificuldades em curvas acentuadas 
e em vielas, que são comuns nos trajetos de muitas estradas brasileiras”, explica 
o engenheiro. “Mas existem dispositivos que podem substituir gôndolas e vigas, 
principalmente quando não há problemas com a altura da carga, como é o caso da 
canga, que torna o conjunto transportador mais versátil, mas não permite o rebaixa-
mento da altura, pois a carga é apoiada sobre a linha de eixos.”
Diretor da consultoria Ilef (Engenharia em Movimentação de Cargas Excepcionais), 
Lucas recentemente prestou consultoria para o transporte de uma peça de 140 t des-
tinada a uma fábrica do setor do papel e celulose, que seguiria do Porto de Santos 
até o município paulista de Mogi das Cruzes. Na ocasião, o especialista recomendou 
o uso de dois blocos de linhas de eixos, cada uma com 10 eixos. “Essa peça possui 
uma superfície que não pode sofrer nenhum arranhão, o que levou à necessidade de 
transportá-la no apoio com a qual chegou ao Brasil”, detalha. “Mas como atingia 
uma altura elevada – de 5,60 m –, a solução foi mesmo usar uma gôndola.”

que desde já é possível notar algum 
aquecimento na demanda por trans-
porte de cargas especiais destinadas à 
exportação. “Foi o caso do transporte, 
feito em junho, de um transformador 
com peso de 275 t que seguiu do mu-
nicípio paulista de Jundiaí até o Por-
to de Santos, de onde foi embarcado 
para os EUA”, ele relata, informando 
ainda que a empresa fornece toda a 
indicação de dimensões e pesos, as-
sim como o posicionamento dos cen-
tros de gravidade para todos os equi-
pamentos a serem transportados.

Realizado pela própria Locar, a eta-
pa terrestre dessa operação durou 20 
dias, exigindo dois módulos – cada um 
deles com dezesseis eixos –, além de 
uma viga da Goldhofer. Na tração, fo-
ram empregados três cavalos mecâni-
cos. “Com mais de 100 m, o conjunto 
media tinha PBT (Peso Bruto Total) 
de mais de 600 t”, conta Mari.

Apesar do cenário ainda estagna-
do, outras operações dignas de nota 
ocorreram durante o ano. A Fox 
Brasil, por exemplo, recentemen-
te agenciou o transporte de cinco 
transformadores – quatro com 115 
t e um com 121 t – para exportação. 
Entre julho e setembro, os disposi-
tivos foram transportados da cida-
de de Guarulhos (SP) em direção ao 
Porto de Santos. 

O transporte de cada transfor-
mador exigiu seis dias. “Nessa 
operação de transporte, para cada 
transformador foi utilizada uma li-
nha com 14 eixos hidráulicos”, de-
talha Willian Neves, coordenador 
de operação de projetos da Fox, que 
não possui frota própria, buscando 
parceiros para operacionalizar seus 
projetos.

Além de evitarem problemas com 
altura excessiva, dispositivos de 
apoio também contribuem para melhor 
distribuição do peso
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Impulsionadas 

pela busca de 

alternativas 

energéticas, as 

fontes eólicas, 

solares, de biomassa 

e até de ondas vêm 

ganhando cada 

vez mais espaço na 

matriz brasileira
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A vez das energias 
renováveis

C om uma extensão ter-
ritorial de 8.516.000 
km² e características 
climáticas constantes, 

o Brasil é um dos mercados com 
o maior potencial para energias 
renováveis do mundo. Segundo 
dados do Plano Decenal de Expan-
são de Energia (PDE), elaborado 
pelo Ministério de Minas e Energia 
(MME), a Oferta Interna de Ener-
gia (OIE) – isto é, o volume neces-
sário para movimentar a econo-
mia – atingirá o montante de 380 
milhões de toneladas equivalentes 
de petróleo (Mtep) em 2029, re-
sultando em um crescimento anu-
al de 2,9% nos próximos dez anos. 
E, desse montante, as fontes reno-
váveis podem chegar a uma parti-

cipação de 48% neste período.
Mesmo com as usinas hidrelétricas 

mantendo-se como a principal fonte 
energética brasileira, no caso de ori-
gem hidráulica e correspondendo a – 
segundo dados da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) – 60% 
(algo como 98.581.478 kW de potên-
cia) do total, as energias alternativas 
vêm ganhando força no país. E, inclu-
sive, se diversificando.

De acordo com Gesmar Rosa dos 
Santos, técnico da Diretoria de Estu-
dos e Políticas Regionais, Urbanas e 
Ambientais (Dirur) do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 
as principais fontes alternativas com 
potencial de exploração no Brasil in-
cluem a biomassa, a eólica e a solar, 
cada uma com caraterísticas muito es-
pecíficas. “Hoje, a produção de ener-
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gias renováveis no Brasil representa 
em torno de 45% do total da energia 
que consumimos, um patamar que 
tem se mantido ao longo dos últimos 
20 anos”, diz ele. “Mas o potencial 
para mudar isso é grande.”

EÓLICAS
Em relação à energia eólica, a evo-

lução é nítida. Segundo a presidente 
da Associação Brasileira de Energia 
Eólica (Abeeólica), Elbia Gannoum, a 
energia proveniente dos ventos já é a 
segunda fonte energética no país, ocu-
pando cerca de 9% da matriz. 

De 2010 a 2018, diz ela, o investimen-
to no setor foi de US$ 31,2 bilhões. “Há 
dez anos, tínhamos pouco mais de 0,6 
GW instalados e chegamos ao segun-
do semestre de 2019 com 15,1 GW de 
capacidade instalada em mais de 600 
parques e 7.500 aerogeradores em ope-
ração”, ela comenta, destacando que 
o país chegará ‘ao menos’ a 21 GW de 
capacidade instalada até 2023. “Digo ao 
menos porque este valor contém apenas 
as quantidades dos leilões já realizados 
no mercado regulado”, diz. 

Em 2018, um valor de 1,25 GW 
de nova capacidade eólica instalada 
foi viabilizado por leilões, enquanto 
o mercado livre negociou mais de 2 
GW. “O mercado livre vem crescendo 
muito também e impacta nestas pre-
visões, aumentando os valores”, com-

Projeto de usina solar 
flutuante é inédito no país
Com capacidade de gerar de 1 MWp de energia, a usina solar fotovoltaica flutu-
ante instalada pela Companhia Hidroelétrica do São Francisco (Chesf) no reserva-
tório de Sobradinho, na Bahia, conta com 3.792 módulos fotovoltaicos dispostos 
em uma área de 11 mil m2. Fixada ao fundo do lago por cabos, a usina deve servir 
de modelo para o uso das placas solares ao longo dos 477 km de canais de trans-
posição, aquedutos e reservatórios do país. Em 2020, a Chesf pretende replicar o 
projeto no reservatório da Usina de Boa Esperança, no Piauí, que tem potencial de 
gerar 1,25 MWp de energia. “Essa combinação de hidrelétrica com a solar é muito 
importante”, afirma o técnico do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 
Gesmar dos Santos. “Se fossem colocados módulos solares em 40% do espelho 
d’água, a geração de energia em Sobradinho poderia ser a maior do mundo.”

SS Placas solares na Usina Janaúba: capacidade fotovoltaica do pais dobrou em 2018

SS A usina fotovoltaica flutuante instalada no reservatório de Sobradinho 
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Energia das ondas 
também mostra potencial
Nos últimos anos, a energia marítima (ou energia das ondas) vem sendo muito 
estudada no Brasil, na tentativa de diminuir os custos e melhorar as tecnologias. 
Em 2012, foi instalado um projeto-piloto na Usina do Porto do Pecém, no Ceará, 
desenvolvido por pesquisadores da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
e financiado pela Tractebel Energia, com apoio do governo do estado. Estima-se 
que os 8 mil quilômetros de extensão do litoral no Brasil possam receber usinas 
de ondas, o suficiente para gerar 87 GW. Deste total, 20% seriam convertidos em 
energia elétrica, o que equivale a aproximadamente 17% da capacidade total 
instalada no país. (Fonte: FZEA/USP)

plementa Elbia Gannoum.
Mas os investimentos futuros no se-

tor dependem dos próximos leilões. 
No caso do Leilão de Energia Nova 
A-4, realizado em junho deste ano, os 
projetos eólicos vendidos representam 
novos investimentos de mais de R$ 532 
milhões em contratos de 20 anos, com 
entrega prevista para 2023. “Já no LEN 
A-6, realizado em outubro, os projetos 
significarão novos investimentos de R$ 
4,48 bilhões, também em contratos de 
20 anos, com entrega prevista da energia 
para 2025”, informa a dirigente.

FOTOVOLTAICA
Em relação à energia solar, dados da 

Associação Brasileira de Energia Solar 
Fotovoltaica (Absolar) mostram que, 
em 2018, o Brasil dobrou a capacidade 
de geração de energia fotovoltaica insta-
lada, saindo de 1,2 GW para 2,4 GW. 

Segundo o presidente da entidade, 
Rodrigo Lopes Sauaia, o país encer-
rará 2019 com 3,023 GW de potência 
gerada por meio de módulos fotovol-
taicos, representando 1,2% da matriz 
energética nacional. “Para que o de-
senvolvimento desse tipo de produção 
de energia possa crescer ainda mais, 
a legislação brasileira precisa trazer 
mais segurança jurídica para quem in-
veste, produz e consome energia solar 
no país”, ele avalia. 

Recentemente, a fonte solar fotovol-
taica destacou-se em sua primeira par-
ticipação no LEN A-6, realizado pela 
Câmara de Comercialização de Energia 
Elétrica (CCEE) na capital paulista. Os 
projetos contratados estão localizados 
especialmente na região Nordeste, nos 
estados do Piauí (300 MW), Ceará (120 
MW), Rio Grande do Norte (80 MW) e 
Pernambuco (30 MW).

De acordo com a Absolar foram ar-
rematadas 11 novas usinas da fonte 
fotovoltaica, totalizando 530 MW de 
potência e novos investimentos priva-
dos acima de R$ 2,1 bilhões até 2025. 
“Em 2019, o país alcançou a marca 
histórica de 1 GW de potência ins-
talada em sistemas de microgeração 
e minigeração distribuída de energia 
solar fotovoltaica, especialmente em 
residências, comércios, pequenos ter-
renos, indústrias, produtores rurais e 

prédios públicos”, ressalta Sauaia.

DESAFIOS
Apesar do cenário promissor para o 

desenvolvimento das fontes alternati-
vas, também existem problemas, rela-
cionados principalmente ao impacto 
ambiental das atividades. Notoriamente 
menos poluidora, a instalação de par-
ques eólicos e solares pode afetar o meio 
ambiente de outras maneiras, mas bem 
menos que a instalação de usinas hidre-
létricas, como afirma o pesquisador do 
Dirur. “Com a tecnologia existente e a 
capacidade profissional atual, podemos 
diminuir os impactos na instalação des-
ses projetos”, diz Santos.

No caso da energia advinda dos ven-
tos, como afirma Elbia Gannoum, da 
Abeeólica, as operações não emitem 
CO2 e têm baixíssimo impacto ambien-
tal, contribuindo para que o Brasil cum-
pra o Acordo do Clima de Paris.

Todavia, muitos especialistas apon-
tam o fato de a fonte não ser constan-

te, já que depende do vento. Mas isso, 
como destaca Elbia Gannoum, não 
é uma desvantagem em si, mas sim 
uma característica da fonte. “Hoje, 
as previsões estão cada vez mais pre-
cisas, dando segurança ao sistema e 
permitindo uma operação eficiente”, 
diz ela. “Além disso, especialmente 
no caso brasileiro, há de se destacar o 
fato de que o regime de vento e chuva 
tem caráter complementar: nos meses 
do ano em que mais chove, há menos 
vento, e quando o vento está em seu 
pico, a chuva é menor e os reservató-
rios estão baixos.”

Em relação à fonte solar, um dos 
pontos que impedem o desenvolvi-
mento desse tipo de energia no país é 
o alto custo de aquisição dos módu-
los. De acordo com Sauaia, da Abso-
lar, o segmento enfrenta dificuldades 
competitivas, em especial pelo preço 
da matéria-prima, mesmo contando 
com cerca de 40 fabricantes nacio-

TT Projeto-piloto na Usina do 
Porto do Pecém capta energia 

das ondas do mar 
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Enel vai investir em energia 
renovável na América Latina
De acordo com reportagem do jornal Folha de S.Paulo, a companhia de energia Enel 
Green Power vai investir cerca de R$ 17,7 bilhões em energia renovável na América 
Latina. Segundo a empresa, que é maior operadora privada de energia elétrica 
do mundo, a maior parte do aporte será destinada ao Brasil e ao Chile. No Brasil, 
atualmente a empresa constrói o maior parque eólico e o maior solar da América do 
Sul, ambos no Piauí. O solar, chamado de São Gonçalo, terá 608 MW de capacidade 
instalada quando estiver em operação, em 2020. Já o parque eólico Lagoa dos Ventos, 
será o maior da empresa no mundo, com 717 MW de capacidade instalada em 2021.

nais de módulos solares, inversores e 
outros equipamentos que viabilizam 
o aproveitamento desse tipo de ener-
gia. “Hoje, devido à carga tributária 
que incide sobre a matéria-prima, um 
módulo fotovoltaico sai com cerca de 
30% de sobrepreço”, afirma. “Assim, 
é preciso haver mais incentivo do go-
verno federal e da Aneel, juntamente 
com o Ministério de Minas e Energia, 
no sentido de estabelecer políticas 
públicas que possam baratear as aqui-

sições de equipamentos e, consequen-
temente, reduzir as tarifas.”

Aliás, outro fator que vem causando 
controvérsias é a revisão regulatória, em 
curso na Aneel desde 2018 e que tem 
como ponto-base tributar a energia so-
lar de quem gera a própria energia. De 
forma geral, a agência pretende reduzir 
os subsídios para os consumidores que 
produzem sua própria eletricidade, o 
que atualmente ocorre principalmente 
por meio de painéis solares.

Nesse sentido, foi aberta uma consulta 
pública para rever as regras da chamada 
geração distribuída. Desde 2012, uma re-
solução da Aneel autoriza o consumidor 
a fazer a microgeração de energia para 
consumo, assim como para injetar de vol-
ta na rede de distribuição. O excedente 
fica como crédito, podendo ser abatido 
em uma ou mais contas de luz do mes-
mo titular. “Ser for para tributar, que seja 
sobre o excedente, mas precisa ser algo 
simbólico, pois o objetivo é estimular as 
pessoas a produzir a própria energia, au-
mentando assim o consumo de energia 
renovável no Brasil”, sugere Santos.

CAMINHADA
Até porque há outro ponto que pode 

afetar o desenvolvimento das energias 
renováveis no Brasil, esse de origem 
econômica. De acordo com o PDE 2029 
(Plano Decenal de Expansão), os nú-
meros do setor de petróleo e gás no país 
(utilizados como fontes de energia) ain-
da são expressivos, com expectativa de 
crescimento na produção de 68% nesse 
período. 

Desse modo, a exportação de petróleo 
será ainda mais significativa, subindo 
dos atuais 1,5 para 3,4 milhões de bar-
ris por dia, em um aumento de 130%. 
“Quem produz petróleo também passa a 
ser um grande produtor de energia”, afir-
ma Santos, que não vê quaisquer pos-
sibilidades de o país parar de explorar 
petróleo e utilizar apenas energia reno-
vável no médio prazo. “No entanto, com 
a tecnologia disponível já é possível tra-
çar uma trajetória que em um futuro em 
torno de 40 anos possa substituir todas 
as energias fósseis por renováveis”, pro-
jeta. “É possível, mas será preciso uma 
longa caminhada.”

No momento, ele explica, essas mu-
danças estão nas mãos da classe política 
e das empresas, assim como das grandes 
economias internacionais. “No padrão 
atual de consumo, o Brasil não tem 
como parar de produzir petróleo para 
investir apenas em energias renováveis”, 
assevera.
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SS No padrão atual de consumo, o país não tem como abrir mão de fontes derivadas do petróleo

TT Projetos na América Latina estão entre as 
prioridades de investimentos da Enel
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evento

Durante o lançamento da 11ª edição, os organizadores 
destacaram a importância de a exposição ser realizada em um 

momento mais positivo para a construção no país

Largada para a 
M&T Expo 2021

No Brasil, o mercado da 
construção já enfrentou 
diversas situações críti-
cas, oscilando entre mo-

mentos positivos e negativos. Todavia, 
apesar da crise profunda enfrenta-
da nos últimos anos, o setor sempre 
manteve o otimismo, confiante de que 
os investimentos no setor serão reto-
mados nos próximos anos.

De olho neste momento de retoma-
da, foi realizado em outubro o lança-
mento oficial da M&T Expo 2021 – 11ª 
Feira Internacional de Equipamentos 
para Construção e Mineração, a mais 
importante exposição do segmento 
no Hemisfério Sul. O evento será re-
alizado de 5 a 8 de julho de 2021, na 
capital paulista. 

Trata-se da segunda edição segui-
da organizada pela Messe München 
do Brasil, tendo a Sobratema como 
parceiro institucional. “A economia 
do Brasil é forte e os projetos de in-
fraestrutura estão a caminho, o que 
nos motiva a acreditar em um cenário 
muito mais positivo para a indústria 
de construção”, afirmou Katharina 
Schlegel, CEO da Messe München do 
Brasil. “Por isso, é de extrema impor-
tância que a M&T Expo aconteça nes-
te momento de guinada do país.”

Guinada que, aparentemente, já co-
meçou. De acordo com Afonso Mame-

de, presidente da Sobratema, a venda 
de equipamentos registrou um signi-
ficativo crescimento de 38% em 2018, 
com expectativas de que – segundo 
projeções do Estudo de Mercado da 
própria entidade – o setor alcance 
51% de aumento nos resultados nes-
te ano. “Sabemos que dificilmente al-
cançaremos o recorde registrado em 
2013, quando foram comercializadas 
30 mil máquinas, mas também já es-
tamos longe do nosso pior ano, que 
foi em 2017, em que registramos o 
menor patamar da série histórica, 

com a produção de apenas 8.300 má-
quinas”, afirmou o dirigente no evento 
de lançamento da feira. 

LOCOMOTIVA
Para Emir Cadar Filho, presidente 

da Associação Brasileira dos Sindi-
catos e Associações de Classe de In-
fraestrutura (Brasinfra), a retomada 
de crescimento tem como base os in-
vestimentos em infraestrutura, que, 
segundo ele, constituem a verdadei-
ra ‘locomotiva’ que puxa o país. “Os 
setores de alimentação, indústria e 
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Mamede: expectativa de crescimento anima o mercado de máquinas e equipamentos no Brasil
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Saiba mais:
M&T Expo: mtexpo.com.br

agronegócio não existem sem infraes-
trutura, assim como é impossível au-
mentar a produção industrial sem a 
base necessária”, pontuou. “Mas para 
isso se efetivar, é preciso que o país 
invista 4% do seu PIB no segmento, 
sendo que hoje esse índice está abai-
xo de 2%. E sabemos que isso é o mí-
nimo para o Brasil voltar a crescer, 
pois os países que estão crescendo 
investem em torno de 8% do PIB em 
infraestrutura.”

Do mesmo modo, o mercado de 
bens de capital também depende 
da retomada da infraestrutura para 
manter a vitalidade. Até porque, com 
a queda de investimentos em obras, 
grande parte do parque de equipa-
mentos das empresas ficou parada, 
de modo que será necessário investir 
em equipamentos novos para tocar as 
obras que se desenham no horizon-
te. “E, para reestruturar o parque de 
máquinas nacional, é preciso que haja 
bons financiamentos no setor, assim 
como deve ocorrer para os projetos 
em infraestrutura”, ressaltou o presi-
dente da Brasinfra. 

E por falar em financiamento, o di-
retor de empréstimos e financiamen-
to do Banco Bradesco, Leandro José 
Diniz, ressaltou no evento que o Bra-
sil está já passando por um momen-
to econômico diferente, com inflação 
controlada, taxas de longo prazo mais 
flexíveis e quedas seguidas da Selic, 
por exemplo, o que impõe novos de-
safios para os bancos, em especial 
junto aos players de infraestrutura, 
ansiosos por aproveitar as oportu-
nidades que se avizinham. “Estamos 
vivendo um momento superdesafia-
dor para a indústria financeira, que 
é trabalhar com juro real negativo”, 
afirmou. “Além disso, ainda precisa-
mos destravar e melhorar algumas 
situações jurídicas no país, algo que 
preocupa muito quando falamos em 
investimentos em longo prazo.”

Por outro lado, segundo Fernando 
Ciotti, diretor executivo de rede e de 
atacado da Caixa Econômica Federal, 
nos últimos anos – dada a queda de 
oportunidades concretas de negócios 
– as instituições financeiras fizeram 
a lição de casa e se prepararam para 
a retomada, em especial no setor pri-
vado, aguardando que as janelas se 
abrissem novamente. “Temos procu-
rado diversificar fundos, por exem-
plo, pois nesse cenário atual, com a 
Selic em seu menor nível de todos os 
tempos, os investimentos e as linhas 
de financiamento não são tão óbvios 
quanto possa parecer”, disse. 

NOVIDADES
Para a 11ª M&T Expo, a expecta-

tiva dos organizadores é superar o 
número de visitantes e exposito-
res da última edição, realizada em 
2018 e que contou com a presença 
de mais de 40 mil pessoas oriundas 
de mais de 40 países, que conferi-
ram as novidades de mais de 800 
marcas expositores, dentre nacio-
nais e internacionais. 

Dentre as novidades da nova edição 
está o aumento da área expositiva. De 
acordo com Augusto Andrade, diretor 
de feiras da Messe München do Bra-
sil, o aumento da área externa vem ao 
encontro dos interesses dos próprios 
expositores. “A ampliação da área ex-
terna proporciona uma oportunidade 
para que as empresas mostrem seus 
equipamentos de grande porte e no-
vas tecnologias, como os caminhões 
autônomos, que poderão ser apre-
sentadas de forma mais abrangente, 
tanto nas áreas externas quanto nas 
internas”, comentou.

No que se refere à planta, a edição 
manterá a segmentação introduzida 
em 2018, como explica o executivo. 
“A feira será novamente dividida em 
quatro setores, destacando Equipa-
mentos para Construção e Mineração, 
Concreto e Asfalto, Elevação de Car-
gas e Pessoas e Componentes, Peças 
& Serviços”, arrematou Andrade.

Lançamento oficial da 11ª edição da feira foi realizado em outubro no São Paulo Expo
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PLATAFORMAS

Com a chegada da NBR 16776, as máquinas passam a ter mais 
tecnologia embarcada e a prescindir do operador para  

decidir o nível de segurança das operações

Mudança 
cultural

P ublicada no Diário Ofi-
cial no dia 28 de agos-
to, a nova NBR 16776 
– Plataformas Elevató-

rias Móveis de Trabalho (PEMT) 
usa como base mínima para a cons-
trução de novas máquinas a ANSI 
A92.2 (do American National Stan-
dards Institute), que entra em vigor 
agora em dezembro na América do 
Norte. No Brasil, as Normas Regu-
lamentadoras regulamentam e for-
necem orientações sobre procedi-

mentos obrigatórios relacionados 
à segurança e saúde no trabalho, 
estabelecidos na legislação.

Elaborada pela ABNT (Associa-
ção Brasileira de Normas Técnica), 
a nova normativa brasileira prevê 
365 dias para sua implementação, 
atualizando as orientações de de-
sign, testes, utilização e treinamen-
to com PTAs. “Nas normas anterio-
res, que eram mais permissivas, 
deixava-se ao operador o discer-
nimento de escolher se a opera-

ção estava em risco ou não, o que 
resultava em um número maior de 
acidentes”, comenta Marcelo Racca, 
executivo de vendas da Haulotte e 
membro do Conselho que coorde-
nou a elaboração da nova norma da 
ABNT. “Então, o mercado decidiu 
que era melhor diminuir o risco, 
deixando que a máquina entendes-
se se a operação é insegura ou não.”

Em termos de treinamento, a nova 
norma também define a carga horária 
mínima para determinados modelos, 
como é o caso das tesouras, para as 
quais oito horas eram consideradas 
muito tempo, tendo em vista a simpli-
cidade do equipamento. “Nesse caso, 
o tempo foi baixado para três horas”, 
acresce o executivo.

BASE TÉCNICA
Segundo o especialista, a NBR não 

é soberana em relação à NR-18 – 
Condições e Meio Ambiente de Tra-
balho na Indústria da Construção, 
mas constitui a base técnica para 
se elaborar novas normas regula-
mentadoras. “Tentamos rechear a 
NBR de informações técnicas para 
embasar melhor a NR-18”, ele es-
clarece, destacando que o próximo 
passo será a realização de uma reu-
nião com o TRT (Tribunal Regional 
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PLATAFORMAS

Saiba mais:
Cemig: www.cemig.com.br
Haulotte: www.haulotte.com.br

Desconhecimentos de normas 
é um problema nacional, diz especialista
Segundo o coordenador da área de equipamentos da Cemig (Companhia Energética 
de Minas Gerais), Hélio Domingos R. Carvalho, o maior desafio em relação à nova 
norma é garantir que as exigências nela contidas sejam de fato aplicadas por fabri-
cantes e usuários. “De forma geral, a norma é boa, o problema não é o texto, mas 
sua aplicação”, diz o especialista. “Isso porque não há fiscalização no país, pois o 
Ministério do Trabalho não tem estrutura para tanto.”
Para ele – que reforça a necessidade de se diferenciar as plataformas de trabalho aé-
reo dos cestos aéreos –, muitos produtos não atendem aos critérios de projeto, além 
de haver desconhecimento do mercado quanto ao conteúdo das normas em geral. 
“Não adianta somente flexibilizar a NR, pois há um problema nacional, uma vez que 
se trabalha fora do padrão correto, e isso também precisa de divulgação”, continua 
Carvalho. “É claro que há muita negligência, até de gente de má fé, mas também há 
muito desconhecimento.”

do Trabalho) – que escreve a NR-18 
– para se chegar ao o fechamento fi-
nal da norma na nova revisão.

Trata-se do primeiro esforço nes-
se sentido em relação às platafor-
mas no país, sendo que a NBR 16776 

foi escrita do zero. “O treinamento 
já era obrigatório, mas buscamos 
estabelecer parâmetros sobre o que 
tem de ser coberto e quanto tempo 
é necessário”, completa Racca.

Em termos de projeto e fabrica-

ção, as máquinas passam obriga-
toriamente a assimilar recursos de 
segurança como sensores de ângulo 
e de carga, aumentando o nível de 
eletrônica embarcada nos projetos, 
que em alguns casos passaram a ter 
um peso mais elevado. “Uma tesou-
ra de oito metros passa a ter peso 
mínimo maior que era anterior-
mente, até por conta dos sensores, 
prevendo a ação do vento e tudo 
mais”, explica.

Para as máquinas já em operação 
nada muda, acresce o especialista, 
ressaltando que apenas as máqui-
nas fabricadas a partir do próximo 
ano deverão atender às determina-
ções legais. “Trata-se de uma mu-
dança cultural muito grande, prin-
cipalmente para os americanos, 
pois as máquinas passam a ter mais 
tecnologia embarcada”, avalia Rac-
ca. “E isso também vale para os usu-
ários, pois as máquinas terão uma 
modalidade de operação muito pró-
xima, deixando de haver distinção 
entre modelos para uso interno e 
externo, por exemplo. Agora, todas 
elas terão a mesma classificação de 
segurança.”

A equipe que vem trabalhando 
na elaboração e efetivação da nova 
NBR inclui representantes de fabri-
cantes e locadores, com a exigência 
de participação de, no mínimo, 65% 
das reuniões para integrar o Con-
selho. Mas a NBR também é uma 
‘situação viva’, ressalta o executivo, 
no sentido de que são obrigatórias 
reuniões semestrais para o grupo, 
que debaterá eventuais alterações 
futuras na normativa. “O start já 
aconteceu, mas ao longo da vida sa-
bemos que isso ainda via passar por 
várias alterações”, conclui Racca.

Aplicação das normas representa um 
desafio para o país, tanto para plataformas 
como para cestos aéreos
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rental

Diretor da Associação 

Americana de rental 

vem ao Brasil para 

mostrar como é 

possível estimular os 

negócios no segmento 

de equipamentos para 

construção

Por Melina Fogaça

O mercado de rental é capaz 
de fomentar a economia de 
um país, especialmente em 
períodos de crise. Esta é a 

principal mensagem de Ken Hughes, 
diretor de desenvolvimento de negócios 
da ARA (American Rental Association), 
associação norte-americana dedicada 
aos fornecedores de equipamentos e 
ferramentas para construção, mas que 
também atua com eventos em vários 
outros segmentos.

De saída, o executivo – que esteve no 
Brasil no final de outubro – destaca a 
importância das associações setoriais 
no sentido de incentivar o mercado de 
rental, assumindo um papel primordial 
na promoção dos interesses do seg-
mento, inclusive no que tange a treina-
mentos. “Como associação, precisamos 
mostrar às empresas a importância do 
rental, convencendo o mercado de que 

é preferível e mais vantajoso alugar um 
equipamento que será usado apenas 
uma ou duas vezes por mês, ao invés de 
comprá-lo”, diz Hughes.

No Brasil, isso é crucial. Além de re-
cente, a cultura de rental de diferen-
tes tipos de produtos – em especial 
equipamentos e ferramentas para o 
setor da construção – ainda é bastan-
te restrita no país, quando comparada 
aos Estados Unidos e a alguns países 
da Europa. Nesse aspecto, o diretor 
da Escad Rental e vice-presidente da 
Sobratema, Eurimilson Daniel, esti-
ma que haja mais de 15 mil empresas 
atuantes neste segmento no país, sen-
do aproximadamente 10 mil na linha 
leve, 3 mil na Linha Amarela e 1 mil 
no segmento de geradores, platafor-
mas de trabalho aéreo e guindastes. 

Nos EUA, o número de empresas 
é equivalente, mas as receitas gera-

das pelo setor são dez vezes maiores 
que no Brasil, principalmente devido 
à maior cobertura territorial. “Aqui, 
diferentemente dos EUA, existe um 
mercado mais pulverizado, enquanto 
lá as empresas se expandem mais”, 
diz ele. “Assim, essa equivalência é fic-
tícia, pois as filiais fazem com que o 
mercado norte-americano seja muito 
maior, sobretudo em volume, pois es-
tamos em uma faixa de R$ 5 bi/ano, 
enquanto lá a receita do setor é de R$ 
50 bi/ano.”

SECUNDÁRIO
Durante sua visita ao Brasil, o dire-

tor da ARA participou de um encontro 
na sede da Casa do Construtor, con-
siderada a maior rede de aluguel de 
equipamentos compactos e ferramen-
tas da América Latina. Realizado em 
Rio Claro (SP), o evento contou com 

Experiência 
compartilhada
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rental

a presença de profissionais do setor, 
entidades e profissionais interessados 
em conhecer um pouco mais sobre o 
mercado de rental na América do Nor-
te, vislumbrando como a experiência 
norte-americana pode ser inspiradora 
para o mercado brasileiro. 

Dentre os tópicos abordados, ganhou 
destaque a dificuldade de se constituir 
no Brasil um mercado secundário de 
rental, que consiste na venda de equi-
pamentos no final de seu ciclo de vida 
útil para renovação da frota. De acordo 
com Expedito Eloel Arena, fundador 
da Casa do Construtor, a realidade do 
mercado secundário brasileiro ainda é 
muito difícil, pois ao contrário do mer-
cado norte-americano, que financia de 
50% a 60% do equipamento, no Brasil 
é obrigatório financiar 100% do ma-
quinário. “Ou seja, a empresa fica pre-
sa ao equipamento até o final de sua 
vida útil”, ele ressalta. “Mas se não in-
centivarmos a comercialização da má-
quina usada, as empresas quebram.”

Nos EUA, como destaca Hughes, 
as empresas frequentemente reali-
zam leilões para desfazer-se dessas 
máquinas. Mas, para tanto, é preciso 
manter a qualidade do equipamento 
usado, para que seja viável comercia-
lizá-lo com um retorno de ao menos 
25% do valor de aquisição. “Já estive 
em companhias de rental em que as 
máquinas estavam tão depreciadas 
que não havia como passar para fren-
te”, diz o especialista. 

Outro ponto debatido foi a diver-
sidade de produtos disponíveis para 
rental nos EUA. Segundo Hughes, o 
rental nos EUA é um fator cultural, 
pois a população já está habituada 
a locar todo tipo de produto, desde 
ferramentas e equipamentos para 
construção até artigos para festas e 
equipamentos para limpeza em in-
dústrias, passando por soluções para 
agricultura. “As maiores empresas de 
rental americanas contam com di-
versos itens que, normalmente, são 
alugados para grandes construtoras”, 
explica. “Já as locadoras independen-
tes atendem a pequenos comércios, 
como condomínios, escolas e o públi-
co em geral.”

PREPARAÇÃO
Retomando o aspecto de atuação 

institucional, o especialista destaca 
ainda que, mesmo sendo consoli-
dada, o rental também sofreu com 
a recessão que se abateu sobre os 
EUA após o debacle de 2008. Des-
de então, diz ele, a atuação da ARA 
vem se concentrando em treinar 
os profissionais mais jovens, para 
que possam assumir as empresas 
de rental futuramente, dando con-
tinuidade ao trabalho. “Nos últimos 
cinco anos exercemos o papel de 
recrutar os mais jovens, com trei-
namentos e oportunidades profis-
sionais”, ele explica. “Contamos com 
um programa de trainee por meio 

Saiba mais:
ARA: www.ararental.org
Escad: https://escad.com.br
GRA: globalrentalalliance.com

Entidade reúne locadoras 
de diferentes segmentos
Fundada em 1955, a ARA conta atualmente com 12 mil associados, principalmente empresas 
de construção, mas também de ferramentas e eventos, cobrindo companhias de dez regiões 
dos Estados Unidos e do Canadá. Segundo o diretor de desenvolvimento de negócios da 
entidade, Ken Hughes, a recessão enfrentada pelos EUA na esteira da crise de 2008 provocou 
uma queda no segmento de ferramentaria e de construção, enquanto a área de eventos se 
manteve firme. “De fato, quantitativamente as empresas do setor de construção são as mais 
representativas em nosso rol de membros, mas a área de eventos mantém-se como a mais 
importante em termos de receita”, ele posiciona.

da Global Rental Aliance (GRA), que 
consiste em patrocinar os jovens 
profissionais para que atuem pro-
fissionalmente nos países que com-
põem o grupo.”

A Global Rental Aliance (GRA), 
a que se refere Hughes, reúne oito 
associações de locadoras de equi-
pamentos para a indústria da cons-
trução, residências e eventos espe-
ciais, incluindo a brasileira Analoc 
(Associação Brasileira dos Sindica-
tos e Associações Representantes 
dos Locadores de Equipamentos, 
Máquinas e Ferramentas). Com-
põem ainda o grupo as entidades 
Canadian Rental Association (CRA), 
European Rental Association (ERA), 
Hire Association Europe (HAE), 
Hire Industry Association of New 
Zealand (HIANZ), Hire and Rental 
Industry Association (HRIA), Japan 
Construction Equipment Rental As-
sociation (JCRA) e American Rental 
Association (ARA).

Hughes: preparação das futuras gerações de locadores
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Incentivo está vinculado à importação de mercadorias empregadas na fabricação, 
complementação ou acondicionamento de produtos finais a serem exportados

Por Renan Rossi Diez*

COMÉRCIO EXTERIOR

Se a sua empresa atua no 
mercado internacional, é 
rigorosamente aconselhá-
vel que você entenda, ao 

menos de maneira geral, este regime 
aduaneiro especial criado em 1966, 
que pode gerar benefícios valiosos 
para o crescimento e fortalecimento 
de sua empresa.

Diferentemente do que muitos pen-
sam, o drawback não é um benefício 
fiscal e, portanto, justamente por este 
motivo, não impõe a necessidade de 
exame de similaridade com relação às 
importações oriundas deste regime. 
Na verdade, o drawback é um incenti-
vo à exportação, vinculado a uma im-
portação de determinada mercadoria 
que, por sua vez, deverá ser empre-
gada na fabricação, complementação 
ou acondicionamento da mercadoria 
final a ser exportada.

Ou seja, este regime aduaneiro es-
pecial autoriza a suspensão, isenção 
ou restituição de tributos em opera-
ções de importação de insumos e pro-
dutos intermediários que, de alguma 
forma, serão utilizados na mercado-
ria destinada à exportação.

MODALIDADES
A concessão do drawback é realizada 

apor meio de um pedido de Ato Conces-
sório, documento em que são firmadas 
as condições para o deferimento deste 
incentivo, como prazo de validade, pre-
ço e quantidade, entre outros.

O regime  
drawback

O drawback “suspensão” é o mais 
comum. Nesta modalidade, ficam 
suspensos os tributos incidentes na 
importação da mercadoria que será 
empregada no produto destinado à 
exportação. Na importação apenas de 
hastes, por exemplo, que serão utiliza-
das para a montagem final de óculos 
de sol com lentes, ficam suspensos os 
tributos incidentes na importação de 
hastes para óculos de sol.

Na modalidade de drawback “isen-
ção”, os tributos que incidem na im-
portação de determinada mercadoria 
ficam isentos, com base em sua equi-
valência com a mercadoria já exporta-
da. Já no drawback “restituição” existe 
a restituição, seja total ou parcial, dos 
tributos que incidiram na importação 
da mercadoria.

Seja como for, o regime aduaneiro 

especial drawback pode (e deve) ser 
objeto de estudo aprofundado para 
especialistas, consultores, despachan-
tes aduaneiros e empresários atuan-
tes no comércio exterior. Em geral, os 
benefícios gerados às empresas se uti-
lizam deste regime aduaneiro especial 
são inúmeros.

Um dos principais é a vantagem 
competitiva obtida no mercado ex-
terno, além de uma eventual expan-
são de mercado, pois o custo da mer-
cadoria exportada será reduzido, em 
função dos incentivos concedidos 
na importação. Assim, os lucros nas 
operações também serão maiores, 
em função dos ganhos financeiros 
obtidos na importação.

*Renan Rossi Diez  
é diretor na Intervip Comércio Exterior.
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O drawback é vinculado à importação de mercadorias utilizadas no produto final a ser exportado
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Mesmo contando com cerca de 12% da água doce disponível no 
planeta, país precisa melhorar a forma como esse recurso é 

armazenado, gerenciado e alocado aos seus usuários

A valorização dos  
recursos hídricos

Até 2050, a demanda mun-
dial por água deve aumen-
tar cerca de 1% ao ano, o 
que representa uma alta 

entre 20% e 30% ante ao nível atual 
do uso desse recurso fundamental 
à vida. Segundo o relatório de 2019 
das Nações Unidas sobre o Desenvol-
vimento dos Recursos Hídricos, essa 
taxa anual de elevação já vem sendo 
registrada desde 1980, o que significa 
que o consumo de água vem subindo 
de forma constante, em um movimen-
to ocasionado por fatores como cresci-
mento populacional, desenvolvimento 
socioeconômico e mudanças nos pa-
drões de consumo das populações. 

O relatório revela que cerca de 4 
bilhões de pessoas sofrem com es-
cassez severa de água durante ao 
menos um mês por ano, enquanto 
mais de 2 bilhões moram em nações 
que experimentam alto estresse hí-
drico. No Brasil, apesar de 23% dos 
municípios nacionais terem sofrido 
com a falta de água em 2017, um 
estudo recente do World Resources 
Institute (WRI) avalia que maior 
parte do país possui um baixo risco 
de estresse hídrico. 

O Distrito Federal é o território em 

situação de maior estresse hídrico 
(médio-alto), seguido pelos estados 
do Ceará, Paraíba, Rio de Janeiro e 
Pernambuco. “A questão dos recursos 
hídricos em nosso país requer mais 
atenção, pois falta conscientização por 
parte da população em geral”, afirma 
a bióloga Ana Luiza Fávaro, diretora 
técnica da Acqua Expert Engenharia 
Ambiental. 

Segundo ela, as indústrias preci-

sam cumprir padrões rigorosos de 
preservação do recurso hídrico, mas 
a fiscalização é quase zero, o que per-
mite a muitas empresas descumprir o 
que realmente deve ser feito. “Temos 
ainda a questão da agricultura, com o 
lançamento de uma quantidade consi-
derável de poluentes nas águas e, infe-
lizmente, não há uma legislação espe-
cífica sobre o assunto e, menos ainda, 
fiscalização”, assevera.

M
AR

CE
LA

 B
ON

FI
M

/A
M

AZ
ÔN

IA
 R

EA
L

M O M E N T O

no 10 | dez/jan | 2020

Bilhões de pessoas sofrem com escassez severa de água no mundo
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Para informações e reservas de áreas:
11 2501-2688 ou e-mail: info@bwexpo.com.br www.bwexpo.com.br

ALTERNATIVAS
Segundo a Agência Nacional de 

Águas (ANA), o Brasil conta com cer-
ca de 12% da disponibilidade de água 
doce do planeta, incluindo uma grande 
quantidade de aquíferos. Porém, a dis-
ponibilidade hídrica não depende ape-
nas da quantidade de água fisicamente 
disponível, pois – segundo a especia-
lista – é preciso pensar a forma como 
esse recurso é armazenado, gerencia-
do e alocado para seus diferentes usu-
ários. E isso inclui aspectos relaciona-
dos à reciclagem e ao reúso da água.

Para Ana Luiza Fávaro, a implemen-
tação de sistemas de reúso de água 
e de dessalinização da água do mar 
pode contribuir para uma melhor dis-
tribuição de água, erradicando ques-
tões ligadas ao estresse hídrico. Afinal, 
as tecnologias nesta área estão bem 
avançadas. “Um exemplo é o sistema 
de filtração por membranas, que ga-
rante que o esgoto saia totalmente li-
vre de vírus e bactérias, podendo ser 
reutilizado diretamente”, comenta. “Já 
a tecnologia de Osmose Reversa pode 
fazer a dessalinização da água do mar, 
ajudando as cidades que já sofrem 
com a falta de água.” 

No entanto, a diretora reitera que 
existem outros desafios que precisam 
ser vencidos, sendo o maior deles a 
questão relacionada às políticas públi-
cas, que devem priorizar o tratamento 
de esgoto. “Isso é primordial para me-
lhorar a qualidade das águas e também 
para melhorar a saúde, pois muitas 
crianças ainda morrem diariamente 
no Brasil por doenças provocadas pela 
falta de saneamento”, ela aponta.

De acordo com o Instituto Trata 
Brasil, 100 milhões de brasileiros não 
têm acesso à coleta de esgoto e 35 
milhões não recebem água potável. 
Ou seja, a cobertura de água e esgoto 
no país é de 83,3% e 51,9%, respec-

tivamente. A especialista cita ainda 
um segundo desafio – a educação am-
biental –, necessária para conscienti-
zar a população a respeito dos preju-
ízos causados, por exemplo, pelo lixo 
jogado em corpos hídricos.

Além do desequilíbrio ambiental, afe-
tando a fauna e flora de diversas regiões 
e ameaçando as espécies marinhas, exis-
te o problema da proliferação de insetos 
vetores de doenças e contaminação da 
água. “No Brasil, dois milhões de tone-
ladas de resíduos chegam aos oceanos 
todos os anos”, ela informa. 

VISIBILIDADE
Nesse sentido, já existem no país 

ações para mitigar a degradação de 
rios, como a despoluição do rio Pi-
nheiros, por exemplo, um projeto do 
governo do estado de São Paulo que 
deve envolver um montante de R$ 1,5 
bilhão para que o rio esteja limpo até 
2022. “Um dos desafios cruciais para 
esse projeto é parar de receber lixo e 
esgoto”, diz Ana Luiza Fávaro, acrescen-
tando que há exemplos importantes de 

despoluição de rios no mundo, como o 
Tâmisa. “Atualmente, a saúde desse rio 
é acompanhada de perto por oito sen-
sores em tempo integral, concedendo 
informações a cada 15 minutos sobre 
oxigênio dissolvido (OD), temperatura, 
fósforo e amônia”, diz ela. “E, a partir 
desse monitoramento, são enviados 
alertas para que a companhia local de 
águas possa tomar decisões para me-
lhorar a qualidade das águas.” 

Para dar visibilidade ao tema, a BW 
Expo e Summit 2020 – 3ª Biosphere 
World conta com um Núcleo Temá-
tico de Conservação de Recursos Hí-
dricos, cuja curadoria está a cargo de 
Ana Luiza Fávaro. “O evento vai con-
tribuir para dar passos importantes 
rumo à conscientização ambiental, 
pois pretendemos ampliar o olhar das 
pessoas sobre a importância de prote-
ger nossos recursos hídricos”, afirma. 
“Todos terão oportunidade de ver que 
as tecnologias estão à disposição com 
preços acessíveis e que está na hora de 
exigir políticas públicas assertivas dos 
governantes para reduzir esses pro-
blemas ambientais.”
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Ana Luiza Fávaro: conscientização e políticas públicas para evitar o estresse hídrico
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A ERA DAS MÁQUINAS 

Por Norwil Veloso

A história da marca Yale Trojan 

começa na década de 20, com 

a aquisição da massa falida da 

Batavia Car Works, na cidade 

do mesmo nome, pela Ferguson-Allan 

Company, que produzia equipamen-

tos ferroviários, passando a se chamar 

Contractor’s Machinery Company.

Após um início próspero, no final da-

quela década a empresa sofreu os efeitos 

da Grande Depressão, mantendo-se es-

tacionária até a Segunda Guerra Mundial, 

quando passou a fabricar equipamentos 

para detecção de minas e pontos de atra-

cação de lanchas PT para a marinha. Ao 

final da guerra, passou a produzir lâminas 

e implementos para remoção de neve, 

que eram acoplados a tratores de pneus 

International (IH). Em 1947, iniciou a pro-

dução de um implemento nivelador, que 

também era acoplado a esses tratores.

Em 1949, a empresa projetou e iniciou 

a produção de um protótipo de pá 

carregadeira, lançando, no ano seguinte, 

a LM75 (também referida como LMS75), 

com capacidade de 0,6 m3, utilizando o 

conjunto de potência dos tratores IH. Nos 

anos seguintes, essa linha foi ampliada 

com os modelos LA40, de 0,3 m3, LC100, 

de 0,75 m3 (ambos de 1951), LH75, de 0,6 

m3 (1954) e LHM75 (1956). Todas essas 

máquinas, já com a marca Trojan, possuí-

am chassi rígido, tração dianteira e rodas 

traseiras menores.

As carregadeiras  
que marcaram época

ACORDO
O modelo seguinte, a LT400, foi lançado 

em 1956, já com redução planetária, 

tração nas quatro rodas e direção traseira. 

Essa configuração seria a base de projeto 

de todos os modelos de chassi rígido a 

serem lançados posteriormente.

Nos anos seguintes, houve vários 

projetos e poucos lançamentos. Os 

proprietários desejavam expandir a linha 

de carregadeiras, mas tiveram dificulda-

des de financiamento. Por essa razão, em 

1956 procuraram a Yale & Towne Manu-

facturing, uma importante produtora de 

empilhadeiras, com a qual fecharam um 

acordo para produção das carregadeiras, 

já sob a nova marca.

O início da década de 60 foi muito 

positivo para a Yale & Towne e sua mar-

ca Trojan. O grande número de pedidos 

levou à expansão da fábrica de Batavia 

quase anualmente e, inclusive, à cons-

trução de uma unidade no Canadá. Em 

1957, o grupo já tinha duas empresas 

no Brasil, que cuidavam das três linhas 

de produtos (Fuller, Yale e produtos 

automotivos).

Em 1963, a Eaton Corporation adqui-

riu a Yale & Towne, transformando-a em 

subsidiária e fundindo-a com o grupo 

em 1966, com o nome de Eaton, Yale 

& Towne e, em 1971, de Eaton Cor-

poration.  As fábricas de Batavia e de 

St. Catherine, no Canadá, passaram a 

constituir a Divisão Trojan do grupo.

Lançada em 1066, a pá carregadeira Yale 
Trojan modelo 4.000 foi um dos primeiros 
equipamentos articulados da marca
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MÁQUINAS
As máquinas de chassi rígido utilizavam 

um cilindro de elevação instalado na 

parte inferior do braço, na extremidade 

traseira, que permitia operação mais 

segura que a maioria das máquinas da 

época, que utilizavam um braço com 

pivotamento atrás do operador, com 

grande risco para ele, já que o material 

escavado passava sobre sua cabeça.

Essa configuração acabou sendo mudada 

após uma grande pressão das entidades de 

segurança, avançando-se o ponto de pivota-

mento para um ponto adiante do operador. 

A Trojan não precisou alterar seu projeto, 

que já atendia a esse requisito de segurança.

A máquina utilizava também um com-

plicado sistema de inclinação da caçamba, 

com cilindros de haste dupla que mantinha 

a caçamba nivelada durante a elevação. 

Como essas hastes apresentavam trincas 

com frequência, o sistema acabou por ser 

abandonado posteriormente.

A configuração de elevação da Trojan, 

contudo, não era viável em máquinas 

articuladas, já que os cilindros interfeririam 

com a articulação. Por essa razão, a empresa 

continuou com as máquinas rígidas por 

muito mais tempo que os concorrentes.

Foram lançados então os modelos 114, 

124, 134A, 154 e 164A, com capacidades en-

tre 0,6 e 2 m3, muito usadas pelas prefeituras 

devido à produtividade e ao custo-benefício 

e, posteriormente, os modelos 204 (2 m3), 

304 ( 2,3 m3) e 404 (4,5 m3), que foi produzi-

da de 1958 a 1968. Alguns desses modelos 

foram aperfeiçoados e os últimos a serem 

lançados, o 400, de 3,2 m3 (1965), e o 300, 

A linha do tempo no Brasil
1957 Fundação da Eaton S. A. Indústria de Peças e Acessórios

1959 Constituição da Yale do Brasil Indústria e Comércio

1966 Lançamento da pá carregadeira Yale 134A. Anúncio da construção da nova 
fábrica em São Bernardo do Campo (SP)

1967 A Eaton-Fuller Equipamentos para Veículos tem a sua razão social alterada 
para Eaton Yale & Towne

1968 Lançamento da pá carregadeira Yale 250A

1971 Lançamento das pás carregadeiras articuladas Yale 1500 e 1900B. A empre-
sa altera a sua razão social para Eaton S. A.

1972 Lançamento da pá carregadeira Yale 3000B

1973 Produzida a milésima pá carregadeira no Brasil

1977 A Fiat-Allis Tratores e Máquinas Rodoviárias adquire a linha de pás carrega-
deiras da Eaton

de 2,3 m3 (1966) foram as máquinas mais 

avançadas a da linha. A produção desses 

modelos permaneceu até 1971, quando fo-

ram descontinuados os modelos 114 e 124.

No Brasil, a produção de carregadeiras 

Yale Trojan iniciou-se em 1966 com a 134A, 

seguida pela 250A (1968).

ARTICULADOS
Finalmente, a Trojan se submeteu aos 

desejos dos clientes, iniciando o projeto 

de uma máquina articulada, lançando 

o modelo 8000, com peso de 52 ton e 

capacidade de 6,1 m3, com dois pontos 

de articulação. Havia, contudo, diversos 

modelos operando nessa faixa de capa-

cidade, de modo que a máquina só foi 

produzida de 1966 a 1968, em pequena 

quantidade.

No período, foram lançados diversos 

modelos articulados: 3.000 (2,3 m3) e 

4.000 (3,5 m3), em 1966; 2.000 (2 m3) e 

6.000 (4,5 m3 ), em 1968; 1.700 (1,3 m3), 

em 1969; 1.500 (1,1 m3 ) e 1.900 (1,5 m3), 

em 1970; 2.500 (2,9 m3), em 1972 e, final-

mente, a 7.500 (5,7 m3), em 1975. Vários 

desses modelos sofreram aperfeiçoa-

mentos nos anos seguintes, recebendo 

letras após a designação do modelo. As 

máquinas 1500 e 1900B foram lançadas 

no Brasil em 1971, enquanto a 3000B sur-

giu em 1972, chegando-se a mil máqui-

nas vendidas no país em 1973. Essa linha 

permaneceu em produção até a venda da 

empresa brasileira para a Fiat, em 1977.

Em 1982, a Divisão Trojan da Eaton 

foi vendida para a Faun. As máquinas 

projetadas pela Trojan foram então des-

continuadas e substituídas por modelos 

da Faun. Em 1986, a empresa alemã O&K 

adquiriu a Faun, mantendo a produção 

em Batavia até 1992, quando a produção 

foi descontinuada, e a fábrica fechada.

Leia na próxima edição: 
O engate de três pontos

Este modelo 124 permaneceu em produção até 1971, quando foi descontinuado
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Além de limpeza de radiadores, cuidados com o sistema  

de arrefecimento incluem o uso do líquido de arrefecimento  

correto, assim como sua substituição na hora certa

MANUTENÇÃO

Garantindo a  
troca de calor

Por Evanildo da Silveira

O sistema de arrefecimento, tanto 
de automóveis como de máqui-
nas pesadas, é responsável por 
refrigerar os fluidos e manter 

o motor a uma temperatura ideal de tra-
balho. Por isso, é importante que todos os 
seus componentes – como bomba d’água, 
válvula termostática, reservatório, radiador, 
aditivo, sensor de temperatura e eletroven-
tilador – funcionem adequadamente. Para 
começar, o principal é garantir a utilização 
do líquido de arrefecimento correto e sua 
substituição no intervalo recomendado, 
além de assegurar que o sistema esteja 
com a pressurização adequada e com o ra-
diador e trocadores de calor limpos.

Como alerta Guilherme Gonzaga, su-
pervisor de oficina da Sandvik, qualquer 
manutenção exige atenção a questões de 
segurança, pois se trata de sistemas que 
trabalham em faixas de temperatura de 
aproximadamente 90ºC, com riscos de aci-
dentes. “É preciso ter cuidado sempre que 
se abrir a tampa do radiador para verificar 
o nível do líquido ou realizar qualquer ma-
nutenção, devido ao risco de queimadu-
ras”, recomenda. “Assim, deve-se aguardar 
o resfriamento e despressurização antes de 
iniciar as intervenções.”

Alguns modelos de tampas de radiadores, 

diz ele, já são equipados com válvula de des-
pressurização, o que não descarta o uso de 
luvas apropriadas, assim como é preciso evitar 
qualquer contato direto com superfícies aque-
cidas ao se desligar o equipamento. 

INTEGRIDADE
Segundo o gerente de vendas da divisão 

de construção da John Deere, Thomás Spa-
na, a integridade do líquido de arrefecimen-

to é o ponto de partida de uma boa manu-
tenção do sistema. “Analisá-lo é como fazer 
um ‘exame de sangue’ do sistema”, explica 
o especialista, destacando que o uso de um 
refratômetro ou fita de testes possibilita de-
terminar se o líquido está correto ou precisa 
ser substituído. “Além disso, deve-se fazer 
uma inspeção em todo o sistema e seus 
componentes, garantindo que esteja funcio-
nando corretamente”, completa.
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De acordo com ele, deve-se ainda reali-
zar testes práticos e isolados de cada com-
ponente, garantindo que, individualmente, 
cada um contribua para o funcionamento 
adequado de todo o sistema, trabalhando 
de forma harmoniosa quando montados em 
conjunto. Spana também recomenda inspe-
ções visuais regulares em busca de vaza-
mentos, trincas ou outras anomalias, bem 
como a verificação do nível de fluido, que 
não deve se alterar durante e após o fun-
cionamento do equipamento. “Se está sen-
do consumido pelo conjunto ou sumindo é 
sinal de que algo está errado”, diz.

Mas esse problema pode ser detectado de 
forma direta pelo teste de pressurização, que 
também deve ser feito de forma periódica, le-
vando em conta a criticidade da operação e os 
riscos a que o equipamento será exposto. “Em 
caso de uma parada da máquina por outro 
motivo, deve-se aproveitar o intervalo e fazer 
esse check-up”, recomenda Spana.

O gerente explica que o teste consiste em 
pressurizar todo sistema para a busca de 
vazamentos, internos e externos, detectan-

do rompimento de selos e guarnições, bem 

como identificando se algum componente 

ou válvula está travado. “Ao se fazer esse 

check-up, temos a certeza de que nenhum 

fator ou componente está comprometendo 

o correto funcionamento do motor, assim 

como podemos identificar qual componen-

te está debilitando o sistema”, orienta.

RECOMENDAÇÕES
Segundo Vitor Leite, engenheiro de serviços 

da Komatsu, a principal ação preventiva é ga-

rantir a substituição do líquido refrigerante no 

intervalo correto, que, no caso das máquinas 

da marca, é de dois anos, ou 4.000 horas. “Ao 

trocá-lo, também é importante realizar uma 

limpeza interna no sistema, utilizando-se so-

lução específica”, acrescenta. “Além disso, 

deve-se inspecionar o sistema em busca de 

vazamentos e acúmulo de sujeira nos radia-

dores, realizando a limpeza conforme a ne-

cessidade de aplicação da máquina.”

Seu colega de empresa, o supervisor de 

treinamento Carlos Nakagawa, reforça que a 

limpeza dos radiadores exige a utilização de 

ar comprimido sob pressão controlada, evi-

tando danos às aletas. “O mantenedor deve 

sempre se lembrar de manter o fluxo do ar 

em direção perpendicular (90°) em relação 

às aletas, a fim de evitar amassamentos e, 

consequentemente, diminuição da área útil 

de dissipação térmica”, avisa, acrescentando 

que a utilização de vapor de água pressuriza-

do também é bastante eficaz. “Na ausência 

de ar comprimido, é recomendada a utiliza-

ção de água, também com pressão contro-

lada e aplicação seguindo o fluxo de ar no 

componente.”

Por segurança, deve-se aguardar o resfriamento e despressurização do sistema antes de iniciar as intervenções

Especialistas recomendam 
inspeções periódicas 
completas no sistema e em seus 
componentes, garantindo que 
o conjunto esteja funcionando 
corretamente
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A limpeza é recomendada sempre que há um 
acúmulo de material nas aletas. Essa necessi-
dade decorre do fato de o material acumulado 
não permitir que esses componentes dissipem 
o calor para o ambiente, por meio de convecção 
(o ar flui através da colmeia). “Quando o equi-
pamento não possui um sistema de reversão de 
hélice, o intervalo de manutenção de limpeza 
do sistema tende a ser menor em relação àque-
les que possuem tal dispositivo”, explica.

Segundo Spana, a limpeza dos radiadores 
pode ser dividida em dois tipos: periódica e 
detalhada. A primeira é realizada após o tur-
no de trabalho do equipamento – diariamente, 
semanalmente ou mensalmente, dependen-
do da severidade da aplicação. Geralmente, o 
procedimento utiliza métodos de baixo custo e 
sem complexidade, como lavagem superficial 
do conjunto com água, aspiração de detritos 
ou aspersão com ar comprimido. “Por ser um 
meio simples e de fácil acesso, geralmente é 
dada pouca atenção a esses processos, que po-
dem causar danos graves aos radiadores, como 
bloqueio das galerias, deformação das aletas e 
acúmulo de sujeiras”, alerta.

Na limpeza detalhada, por sua vez, o radia-
dor é removido e imerso em solução química 
apropriada de um sistema de ultrassom, garan-
tindo a limpeza completa nas partes interna e 
externa, protegendo aletas e canaletas. “Esse 
trabalho deve ser feito de acordo com a apli-

cação do produto e a criticidade de operação, 
monitorando a queda de performance do siste-
ma”, explica Spana.

Os defletores também devem receber uma 
manutenção cuidadosa. Esses componentes 
têm a função de canalizar o ar ambiente que 
passa pelo radiador, bem como facilitar sua 
saída de forma rápida para efetuar a troca de 
calor, sem comprometer ou aquecer outros sis-
temas. “A inspeção deve ser diária ou seguir a 
periodicidade definida em cada aplicação, ga-
rantindo a devida performance desse sistema”, 
diz Spana. “Às vezes, esses defletores podem 
ser danificados durante o processo de limpeza, 
comprometendo a velocidade de resposta do 
sistema e causando aquecimento.”

Nesse ponto, Leite recomenda que os defle-
tores sejam inspecionados visualmente durante 
as manutenções preventivas, com substituição 
da peça caso esteja danificada. “Um defletor 
com problema pode afetar o fluxo de ar para 
o radiador e trocadores de calor, diminuindo a 
eficiência do sistema de arrefecimento”, diz ele.

TELEMETRIA
Para a manutenção bem-feita do sistema 

de arrefecimento também é recomendado 
o uso da telemetria. Segundo Nakagawa, a 

tecnologia permite detectar eventos de su-
peraquecimento na máquina. “Mas, por mais 
ágil que seja a comunicação do sistema, ain-
da é imprescindível que os operadores sejam 
treinados para atuar nessa situação”, alerta 
o especialista, orientando que, nesse caso, 
deve-se parar a máquina e deixar o motor em 
aceleração média, sem carga, até que a tem-
peratura baixe. “Com base em informações da 
telemetria pode-se definir um intervalo ideal 
de limpeza do radiador e trocadores de calor, 
de forma a minimizar essas ocorrências.”

Para Spana, a telemetria é importante 
por possibilitar o monitoramento em tem-
po real do desempenho do equipamento, 
bem como visualizar o histórico e projetar 
a tendência da resposta durante o ciclo de 
operação. “Analisando esses dados de for-
ma criteriosa é possível decidir o momento 
exato de parar o equipamento para efetuar 
a limpeza nos radiadores, efetuar a troca 
do líquido arrefecedor ou inspecionar a vál-
vula termostática”, ressalta.

Aliás, um erro comum nesse aspecto é reti-
rar a válvula e não reinstalá-la. “Um caso que 
ocorre com certa frequência é o travamento 
da válvula pela falta do uso do líquido de arre-
fecimento, o que faz com que o motor comece 
a aquecer ou até mesmo ferva”, explica Spa-

Inspeção da válvula termostática é fundamental 
para garantir a temperatura correta de trabalho

Operadores precisam ser treinados para atuar em situações de superaquecimento da máquina
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Um ponto importante na manutenção do sistema de arrefe-
cimento é a questão da utilização da água. Muitos gestores 
a usam sem aditivo ou negligenciam a sua qualidade quanto 
à desmineralização e pH (Potencial de Hidrogênio). Ou, pior, 
comentem os dois erros ao mesmo tempo. Segundo Vitor Leite, 
engenheiro de serviços da Komatsu, a utilização exclusiva de 
água faz com que a temperatura de ebulição seja mais bai-
xa, aumentando os riscos de superaquecimento. “Além disso, 
o motor fica mais exposto à oxidação e avitação, comprome-

tendo sua vida útil”, explica. “Em climas muito frios, ela pode 
inclusive congelar, o que é evitado pelos aditivos.” 
Já o uso de água não desmineralizada, por sua vez, leva à corrosão 
dos metais ferrosos – como aço e ferro – empregados na construção 
dos blocos e outros componentes do motor, devido à reação dos sais 
minerais. “Em relação ao pH, seja ácido ou alcalino, a eficiência dos 
aditivos também pode ser comprometida pelas alterações nas rea-
ções químicas”, diz Leite. “Assim, é importante sempre utilizar água 
desmineralizada e com pH neutro.”

Saiba mais:
John Deere: www.deere.com.br
Komatsu: www.komatsu.com.br
Sandvik: www.home.sandvik/br

na. “Por falta de conhecimento, muitas vezes 
ela é retirada, o que faz com que o sistema 
volte a funcionar, pois o problema estava nes-
se componente.”

Todavia, não efetuar a substituição da vál-
vula pode fazer com que o motor trabalhe frio 
demais, pois terá fluido não aquecido circu-
lando o tempo todo, além de demorar mais 
tempo para atingir a temperatura correta de 
trabalho. Isso gera desgaste nos componen-
tes internos pela falta de lubricidade e alto 
consumo, pois o motor requer um mistura 
rica de combustível para atingir a temperatura 
ideal de trabalho. “O motor é uma máquina 
térmica, ou seja, precisa estar aquecido para 
funcionar corretamente e entregar a máxima 

potência”, diz Spana. “Mas, se estiver supera-
quecido, também terá problemas graves, tanto 
quanto se estiver resfriado demais.”

ISOLAMENTO
Outro ponto importante é o isolamento. 

Segundo Spana, deve ser efetuado para des-
cobrir qual parte ou conjunto do sistema está 
gerando problemas de aquecimento. Nesse 
caso, existem técnicas que facilitam o diag-
nóstico. “Contudo, devem ser usadas somente 
para esse fim e durante os testes, jamais como 
solução paliativa de um problema”, esclarece 
o gerente. 

Por fim, mas não menos importante, está 
a escolha do aditivo. Segundo os especia-

listas, o recomendado é utilizar líquidos de 
arrefecimento de acordo com a especificação 
do fabricante. “Muitos produtos possuem 
soluções diluídas nos volumes adequados 
e prontos para uso, de forma que o usuá-
rio não tenha de fazer o preparo prévio de 
uma mistura dos aditivos”, explica Leite. “Já 
quando a solução refrigerante é elaborada 
pelo fabricante, tem-se a garantia de que os 
componentes utilizados na sua formulação 
foram especialmente desenvolvidos para não 
agredir qualquer ponto do motor.” 

Uso de água desmineralização e Ph diminui o risco de superaquecimento e de problemas no radiador

Uso de água também exige atenção
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Entrevista

“A CULTURA DA 
MANUTENÇÃO SERÁ 

NOSSO LEGADO”

VITOR ALY
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Atual secretário municipal de infraestrutura urbana e obras 
de São Paulo, o engenheiro civil Vitor Levy Castex Aly possui 
ampla experiência tanto no poder público como na iniciativa 
privada. Graduado e mestre pela Escola Politécnica da Univer-
sidade de São Paulo (EPUSP), com especializações pelo Osaka 
International Center (OSIC), Tokyo International Center (TIC) – 
ambos ligados à Japan International Cooperation Agency (JICA) 
– e MWH University, no Canadá, o secretário iniciou a carreira 
pública em 1985 como assessor da Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo (CDHU), 
passando depois a assessor especial do governador Mário Co-
vas, entre 1995 a 2001.

Em 2005, tornou-se vice-presidente e diretor de obras da 
Empresa Municipal de Urbanização de São Paulo (EMURB) 
e, posteriormente, entre 2017 e 2018, assumiu a presidên-
cia da SPObras, empresa responsável pela execução de pro-
jetos e obras do município. Na iniciativa privada, ocupou 
cargos estratégicos em empresas e consultorias especiali-
zadas em engenharia no Brasil e em países como República 
Dominicana e Estados Unidos. Como docente, Aly é profes-
sor assistente na Escola Politécnica da Universidade de São 
Paulo (EPUSP) desde 1987.

Nesta entrevista exclusiva à Revista M&T, realizada na sede 
da Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana e Obras 
(SIURB), no centro histórico de São Paulo, o secretário revela 
as prioridades da atual administração, além de discorrer sobre 
assuntos como planejamento urbano, ativos de engenharia, 
tecnologia aplicada, mobilidade, gestão e outros. Acompanhe 
a seguir os principais trechos.
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•	 Qual é o foco da gestão no  
que se refere à infraestrutura?

Durante o 1º ano da administra-
ção (2017) foi mais um ‘arruma-casa’. 
Como encontramos a prefeitura com 
várias obras paradas, o prefeito deter-
minou que, antes de começar obras 
novas, deveríamos terminar as para-
das, que são mais caras e não geram 
benefícios à população. Assim, come-
çamos a trabalhar as obras de drena-
gem, um problema histórico da cida-
de. Inclusive tivemos uma enchente 
muito grande no primeiro ano da 
gestão, até com mortes. Esses foram 
os primeiros contratos, com os quais 
fizemos a requalificação e renegocia-
ção junto ao Governo Federal, conse-
guindo um bom resultado. No primei-
ro ano, inauguramos dois piscinões e, 
neste ano, estamos entregando mais 
cinco. Também entregamos uma ca-
nalização e obras estruturantes.

•	 A prefeitura já fez um levantamen-
to dessas obras paradas? 

Estamos fazendo esse inventário. 
Na gestão anterior se contratou aci-
ma da capacidade financeira, che-
gando a suspender algumas dessas 

obras. Enquanto isso, outras ficaram 
com o mínimo necessário, mas não 
se suspendeu a obra. Então, está 
sendo feito um levantamento de 
tudo o que está suspenso e o que 
está paralisado. Ainda não temos 
isso consolidado, mas finalizaremos 
esse trabalho em breve.

•	 E quanto aos corredores,  
há projetos?

Tivemos um problema de uma de-
núncia no Cade (Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica) que, após 
decisões do Tribunal de Contas, nos 
forçou a cancelar todos os contratos 
[os corredores Radial Leste 1, Radial 
Leste 2, Aricanduva e Capão Redon-
do foram citados em lista do TCU de 
projetos com suspeita de irregularida-
des]. O único levado ao limite de fun-
cionalidade foi o do Corredor Itaque-
ra, que vamos relicitar e entregar até 
setembro de 2020. 

•	 Qual é a situação da  
mobilidade urbana em geral?

Na época da transição, começamos 
a requalificar e ver o que realmente 
tinha de obra. Havia quase R$ 7 bi-
lhões em mobilidade no portfólio. 

E daí, na época em que o secretário 
ainda era o Marcos Penido, vimos 
que [obras referentes a] R$ 4 bilhões 
não teriam como ser tocadas. Assim, 
requalificamos o que era viável e, 
depois desses anos, tivemos de co-
meçar a negociar com o Governo Fe-
deral, de modo que dos R$ 3 bilhões 
restantes, ficaram R$ 350 milhões. 
Como não teríamos dinheiro do Go-
verno para as obras, conseguimos 
ao menos manter as verbas para os 
projetos. Isso para haver ‘prateleira’, 
pois quando tivermos dinheiro, tere-
mos projeto para tocar a licitação.

•	 Há obras novas sendo  
tocadas nessa área?

A única obra nova de mobilidade 
que estamos tocando – e que é mui-
to importante – é a Ponte Raimundo 
Pereira de Magalhães, que integra o 
complexo viário Pirituba-Lapa. Trata-
-se de uma obra em que o contrato 
já estava assinado na administração 
passada e que retomamos. O valor 
do contrato, de R$ 260 milhões, foi 
dividido em fases, pois há uma parte 
grande de desapropriação, sobre o 
qual estamos em negociação com a 
União para nos passar a área da an-
tiga rede ferroviária federal, junto à 
avenida. Estamos fazendo a ponte, 
as alças de acesso e, numa segunda 
fase, faremos a drenagem e o alarga-
mento da avenida.

•	 Como enfrentaram os recentes 
acidentes com viadutos? 

Na questão do viaduto [no Rio Pi-
nheiros, que cedeu parcialmente em 
novembro do ano passado], não se 
sabia inicialmente qual era a situação 
e, por isso, foi contratada uma vis-
toria de emergência. Num primeiro 
momento houve uma negativa do Tri-
bunal de Contas e, depois que veio o 
acidente da ponte de acesso à Dutra 
[em junho], o Tribunal entendeu que 
a situação era emergencial. E pude-

Segundo Aly, a prioridade da secretaria é terminar as obras paradas
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mos contratar as vistorias, como é de 
direito. E de necessidade, aliás. O que 
pedíamos era o referendo antecipado, 
que apoiassem a iniciativa da prefei-
tura. Nesse caso, houve uma harmo-
nia e convergência de pensamento no 
sentido de que era uma situação de 
emergência. Isso é uma postura de 
transparência, pois não foi omitida in-
formação à população. Não sabíamos 
o que fazer e fomos estudar, vindo de-
pois a público dizer o que ia ser feito. 
E assim foi feito.

•	 E o que está sendo feito  
para evitar novos problemas?

O trabalho de vistoria de obras de 
arte é algo inédito no Brasil. E esta-
mos muito empenhados nisso, colo-
cando as licitações na rua. Até o pró-
ximo ano vamos cumprir o Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) com 
o Ministério Público, que estava em 
desacordo desde 2007. Nesse sentido, 
vamos fazer as vistorias especiais de 
73 pontes e viadutos, além de outras 
112 obras. Com isso, vamos ter uma 
visão geral do nosso ativo em termos 
de condições, como estão do ponto de 
vista de segurança. 

•	 Em que pé se encontra o processo? 
Serão realizadas 34 obras emergen-

ciais. Estamos contratando as vistorias 
especiais e vamos entrar em um regi-
me de continuidade. A partir do ano 
que vem essas pontes e viadutos tam-
bém passarão por vistorias visuais, 
até uma nova vistoria especial mais à 
frente. Esse é o legado que pretende-
mos deixar na área de infraestrutura, 
que é a cultura da manutenção, que 
a gente espera implantar na cidade. 
Mas em engenharia não há milagre. 
Ninguém faz obra em três dias, como 
muitas vezes se alega por aí.

•	 E qual é o cronograma  
das vistorias? 

Em 2020, receberemos três vistorias 
em fevereiro, mais 67 em setembro e 

outras 81 em outubro. Com isso, te-
remos vistoriado todo o nosso ativo 
cadastrado, o que não quer dizer que 
são todas as obras de arte da cidade. 
E também estamos fazendo o recadas-
tramento, o que muito provavelmente 
vai modificar esse número. 

•	 Como a tecnologia  
pode ajudar nessa tarefa? 

Uma das vertentes da administra-
ção diz respeito à inovação. Fizemos 
um chamamento público para o moni-
toramento das obras de arte, inclusive 
com empresas estrangeiras, que estão 
fazendo aporte de tecnologia para 
mostrar o que está sendo feito pelo 
mundo. E gostaríamos de trazer essa 
tecnologia e nacionalizá-la. Até para 
ver se é viável. Não adianta trazer uma 
tecnologia que, pelo valor com que 
chega aqui, não é possível contratar, 
pois nem tem preço de planilha. 

•	 Que outros tipos de  
soluções já utilizam?

Estamos modelando um trabalho 
de escaneamento das redes da infra-
estrutura de drenagem da cidade. A 

ideia é usar drones dentro das gale-
rias. A mesma coisa com georadar. E, 
em Santo Amaro, descobrimos mais 
de 200 pontos de interferência entre 
o rebaixamento e a parte de tubula-
ção com o uso do BIM. Ou seja, o que 
tem de mais moderno estamos procu-
rando usar. Tudo é questão de custo-
-benefício. 

•	 Quais são as alternativas para o 
transporte público da cidade?

O BRT é mais barato para implantar, 
mas na hora em que se faz o cálculo de 
desapropriação, ocorre aquilo que se 
diz no jargão da engenharia: ‘o molho 
está mais caro que o peixe’. Aí não dá. 
Também tivemos alguns erros em ter-
mos de modais, como o VLT, que não 
era a solução em alguns pontos. Talvez 
naquele momento até coubesse, mas 
não era uma solução de futuro. Na Li-
nha 15, inviabilizou-se a possibilidade 
de metrô com a vala a céu aberto, que 
seria muito mais barato que [utilizar] 
um NATM (New Austrian Tunnelling 
Method) ou um tatuzão (Shield). Com 
aquela estrutura toda, isso se inviabili-

Vistorias especiais avaliarão 73 pontes e viadutos, informa o secretário
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Saiba mais:
Siurb: www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/obras

zou. E não precisava nem de desapro-
priação, pois apenas com desvio de 
tráfego já se fazia a obra. Mas, hoje, 
não se faz mais. Então, perdemos a 
possibilidade de um eixo estruturante 
superimportante na Zona Leste.

•	 Aliás, como avalia o planejamento 
urbano da cidade?

Não temos um planejamento inte-
grado. Acabamos reagindo por indu-
ção e não pela razão. O Plano Diretor 
precisa reestruturar, abraçar a socie-
dade e manter, não mudar. A atua-
lização se faz no pontual, em função 
da mudança de cultura, de alguma 
vertente de desenvolvimento. Não dá 
para pensar a cidade sozinha, ela pre-
cisa ser pensada de uma forma metro-
politana. O que se faz aqui tem reflexo 
nas cidades vizinhas e vice-versa. Mas 
não temos uma autoridade metropo-
litana com ascendência sobre os po-
deres locais. E não é o município que 
diz o que deve ser feito, mas a metró-

pole. É uma questão de se abrir mão 
de poder por um bem maior. Esse é 
o problema. Abrir mão de interesses 
pessoais em nome dos coletivos.

•	 Os serviços de infraestrutura 
precisam ser atraentes ao capital 
privado? 

Estamos em um país capitalista. 
Isso pressupõe que qualquer ope-
ração seja lucrativa. Não seria justo 
um empresário colocar dinheiro, as-
sumir o risco e não auferir o lucro. 
É uma equação básica da economia: 
quanto maior o risco, maior o ganho. 
Não podemos mudar um contrato 
ao bel-desejo de um administrador. 
O processo licitatório é um processo 
público. Foi feita uma licitação, com 
controladoria, corregedoria, tribu-
nais de conta, ministério público... 
Todo mundo controlando. A partir 
do momento em que os órgãos de 
controle endossam o processo e o 
homologam, o ato administrativo e 

jurídico está perfeito, não tem mais 
o que questionar.

•	 Como os órgãos de controle  
interferem nas atividades?

Está muito difícil ser administrador 
público. Em alguns aspectos, estão 
exacerbando as funções. Por exem-
plo, querem discutir a questão discri-
cionária da administração, de como 
contratar uma obra. Ora, se a lei me 
permite fazer com técnica e preço, se 
a engenharia é colocada como a coisa 
mais importante, por que o Tribunal de 
Contas diz que não posso contratar? 
Quem é ele para dizer isso? O direito 
discricionário é meu. O que lhe cabe 
dizer é se o processo licitatório, ad-
ministrativa e eticamente, foi lícito ou 
não. Mas a caneta do Ministério Públi-
co está muito pesada.

Para o engenheiro, a cidade precisa ser pensada de forma metropolitana e não isoladamente
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Autobetoneira montada sobre caminhão - 4x2 (17 t) - Capacidade para transporte de 3 m3 35,12 27,44 3,32 37,22 3,12 39,38 145,60
Autobetoneira montada sobre caminhão - 6x4 (26 t) - Capacidade para transporte de 5 m3 46,02 34,04 5,17 46,53 5,78 43,10 180,64
Autobetoneira montada sobre caminhão - 8x4 (32 t) - Capacidade para transporte de 7 m3 50,87 36,79 5,84 51,18 6,70 46,82 198,20
Autobomba de concreto c/ mastro de distribuição de 20 e 24 m - Cap. 60 m3/h 86,64 18,80 5,19 83,75 48,83 42,10 285,31
Autobomba de concreto c/ mastro de distribuição de 28 m - Cap. 60 m3/h 103,44 18,63 8,36 83,75 51,40 44,21 309,79
Autobomba de concreto c/ mastro de distribuição de 32 m - Cap. 90 m3/h 127,59 21,12 8,46 104,69 74,80 46,42 383,08
Autobomba de concreto c/ mastro de distribuição de 36 e 37 m - Cap. 90 m3/h 134,94 21,10 11,51 104,69 73,40 48,72 394,36
Autobomba de concreto c/ mastro de distribuição de 38 e 39 m - Cap. 90 m3/h 171,69 22,89 11,77 153,55 93,03 51,17 504,10
Autobomba de concreto c/ mastro de distribuição de 42 e 43 m - Cap. 140 m3/h 213,69 24,18 17,81 153,55 93,47 53,74 556,44
Autobomba de concreto c/ mastro de distribuição de 52 m - Cap. 160 m3/h 316,59 29,80 21,89 223,34 134,43 56,40 782,45
Autobomba de concreto c/ mastro de distribuição de 56 e 58 m - Cap. 160 m3/h 358,59 30,46 22,08 223,34 140,47 59,23 834,17
Autobomba de concreto c/ mastro de distribuição de 61 e 63 m - Cap. 160 m3/h 379,59 29,38 21,04 223,34 133,83 62,18 849,36
Bomba de concreto rebocável ou Autobomba estacionária - 3” - Linha bombeio de 3” - Cap. 30 m3/h - 70 Bar 59,67 13,80 2,59 30,94 33,17 60,00 200,17
Bomba de concreto rebocável ou Autobomba estacionária - 3” / 5” - Linha bombeio de 3” - Cap. 50 m3/h - 70 Bar 78,37 17,31 3,92 52,35 47,22 60,00 259,17
Bomba de concreto rebocável ou Autobomba estacionária - 5” - Linha bombeio de 5” - Cap. 90 m3/h - 110 Bar 73,09 15,02 4,47 83,75 43,73 61,92 281,98
Bomba de concreto rebocável ou Autobomba estacionária - 5” - Linha bombeio de 5” - Cap. 50 m3/h - 240 Bar 137,77 13,42 3,55 116,32 35,46 63,91 370,43
Caminhão basculante articulado 6x6 (22 a 25 t) 218,57 165,82 25,35 102,36 0,00 36,00 548,10
Caminhão basculante articulado 6x6 (26 a 35 t) 323,92 233,71 37,57 125,63 0,00 36,00 756,83
Caminhão basculante fora de estrada (30 t) 85,58 67,97 8,78 97,71 0,00 36,00 296,04
Caminhão basculante fora de estrada (35 a 60 t) 300,12 171,75 27,46 186,12 0,00 36,00 721,45
Caminhão basculante fora de estrada (61 a 91 t) 380,57 222,89 36,66 279,17 0,00 36,00 955,29
Caminhão basculante rodoviário 6x4 (23 a 25 t) 40,70 40,39 5,19 37,22 0,00 24,72 148,22
Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) 42,71 41,81 5,45 41,88 0,00 24,72 156,57
Caminhão basculante rodoviário 6x4 (31 a 45 t) 56,43 50,09 6,94 53,51 0,00 24,72 191,69
Caminhão basculante rodoviário 8x4 (45 a 50 t) 68,97 58,67 8,49 62,81 0,00 24,72 223,66
Caminhão basculante rodoviário 10x4 (48 a 66 t) 71,88 60,65 8,84 69,79 0,00 24,72 235,88
Caminhão comboio misto 4x2 - 6 reservatórios (5.000 litros) 38,53 30,88 3,83 44,20 0,00 24,72 142,16
Caminhão guindauto 4x2 (12 tm) 38,81 29,32 3,55 44,20 0,00 36,24 152,12
Caminhão irrigadeira 6x4 (18.000 litros) 47,40 35,79 4,71 41,88 0,00 24,72 154,50
Carregadeira de pneus (0,6 a 1,5 m3) 15,35 20,51 1,62 37,22 1,80 32,16 108,66
Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m3) 35,50 31,58 3,61 51,18 4,01 32,16 158,04
Carregadeira de pneus (2,0 a 2,6 m3) 53,98 42,01 5,49 65,14 6,10 32,16 204,88
Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m3) 72,26 59,14 8,57 83,75 9,52 32,16 265,40
Carregadeira de pneus (3,6 a 4,9 m3) 144,92 107,01 17,19 97,71 19,10 32,16 418,09
Carregadeira de pneus (5 a 6,5 m3) 199,75 143,13 23,69 116,32 26,32 32,16 541,37
Carreta hidráulica de perfuração de rocha (2,0 a 3,0 polegadas) 94,03 72,96 10,71 134,93 11,90 35,28 359,81
Carreta hidráulica de perfuração de rocha (3,1 a 4,0 polegadas) 146,69 106,28 16,71 144,24 18,56 35,28 467,76
Carreta hidráulica de perfuração de rocha (4,1 a 6,0 polegadas) 252,89 173,48 28,80 162,85 32,00 35,28 685,30
Compactador combinado - cilindro e pneus (2.400 a 5.000 kg) 59,07 40,32 5,53 27,92 6,14 29,52 168,50
Compactador combinado - cilindro e pneus (5.001 a 10.000 kg) 81,25 51,86 7,60 60,49 8,45 29,52 239,17
Compactador de pneus para asfalto 6 a 10 t  (sem lastro) 68,75 45,36 6,44 37,22 0,00 29,52 187,29
Compactador de pneus para asfalto 10 a 12 t  (sem lastro) 71,87 46,99 6,73 46,53 0,00 29,52 201,64
Compactador de pneus para asfalto 12 a 18 t  (sem lastro) 74,22 48,20 6,95 55,83 0,00 29,52 214,72
Compactador estático 4 cilindros (15.000 a 23.000 kg) 292,66 161,79 27,39 148,89 30,44 29,52 690,69
Compactador vibratório - 1 cilindro liso / pé de carneiro (6 a 7 t) 47,22 34,16 4,42 51,18 4,91 29,52 171,41
Compactador vibratório - 1 cilindro liso / pé de carneiro (7 a 10 t) 52,28 36,80 4,89 55,83 5,44 29,52 184,76
Compactador vibratório - 1 cilindro liso / pé de carneiro (10 a 14 t) 55,22 38,32 5,17 65,14 5,74 29,52 199,11
Compactador vibratório - 1 cilindro liso / pé de carneiro (14 a 26 t) 140,26 82,55 13,13 83,75 14,59 29,52 363,80
Compactador vibratório tandem (1.000 a 2.500 kg) 32,82 26,67 3,07 13,96 3,41 29,52 109,45
Compactador vibratório tandem (2.501 a 4.000 kg) 45,45 33,25 4,25 23,26 4,73 29,52 140,46
Compactador vibratório tandem (4.001 a 8.000 kg) 45,93 33,50 4,30 41,88 4,78 29,52 159,91
Compactador vibratório tandem (8.001 a 12.000 kg) 59,37 40,49 5,56 69,79 6,18 29,52 210,91
Compactador vibratório tandem (12.001 a 17.000 kg) 71,87 46,99 6,73 93,06 7,48 29,52 255,65
Compressor de ar portátil (70 a 249 pcm) 14,06 15,56 1,42 32,57 0,00 20,16 83,77
Compressor de ar portátil (250 a 359 pcm) 21,50 19,73 2,17 65,14 0,00 20,16 128,70
Compressor de ar portátil (360 a 549 pcm) 20,58 19,19 2,07 102,36 0,00 20,16 164,36
Compressor de ar portátil (550 a 749 pcm) 35,91 27,76 3,61 144,24 0,00 20,16 231,68
Compressor de ar portátil (750 a 999 pcm) 45,96 33,37 4,62 200,07 0,00 20,16 304,18
Compressor de ar portátil (1.000 A 1.500 pcm) 54,61 38,21 5,49 251,26 0,00 20,16 369,73
Escavadeira hidráulica (12 a 17 t) 38,91 42,95 5,31 55,83 5,90 36,00 184,90
Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) 46,52 48,71 6,34 65,14 7,05 36,00 209,76
Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) 52,33 53,13 7,14 79,10 7,93 39,12 238,75
Escavadeira hidráulica (25 a 35 t) 65,66 67,68 9,76 139,59 10,84 42,00 335,53
Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) 75,40 75,72 11,21 153,55 12,45 42,00 370,33
Escavadeira hidráulica (40 a 50 t) 112,93 106,70 16,78 195,42 18,65 42,00 492,48
Escavadeira hidráulica (51 a 70 t) 162,05 147,26 24,08 223,34 26,76 42,00 625,49
Escavadeira hidráulica (71 a 84 t) 268,28 234,97 39,87 251,26 44,30 42,00 880,68
Fresadora de asfalto (350 a 600 mm) 182,82 116,53 18,90 60,49 21,00 36,48 436,22
Fresadora de asfalto (1.000 a 1.300 mm) 308,49 188,72 31,89 139,59 35,44 36,48 740,61
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TABELA DE CUSTO HORÁRIO DE EQUIPAMENTOS Valores em reais/hora (R$/h)
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Fresadora de asfalto (2.000 a 2.200 mm) 405,24 244,28 41,90 367,58 46,55 36,48 1.142,03
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (Até 50 t) 67,61 43,46 4,20 37,22 0,00 38,40 190,89
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (51 a 90 t) 135,21 73,46 7,20 51,18 0,00 45,60 312,65
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão TC (91 a 150 t) 259,14 128,46 8,05 69,79 0,00 55,20 520,64
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (Até 50 t) 134,65 68,46 7,70 37,22 0,00 38,40 286,43
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (51 a 90 t) 269,29 123,46 9,90 51,18 0,00 45,60 499,43
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (91 a 150 t) 392,57 156,34 12,86 69,79 0,00 55,20 686,76
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (151 a 300 t) 473,67 185,86 15,52 93,06 0,00 62,40 830,51
Guindaste com lança telescópica sobre caminhão AT (301 a 500 t) 640,29 210,68 13,81 116,32 0,00 76,80 1.057,90
Guindaste com lança telescópica RT (Até 50 t) 125,42 69,46 10,08 37,22 0,00 38,40 280,58
Guindaste com lança telescópica RT (51 a 90 t) 149,61 80,26 12,02 51,18 0,00 45,60 338,67
Guindaste com lança telescópica RT (91 a 120 t) 243,67 122,26 19,58 69,79 0,00 55,20 510,50
Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (Até 50 t) 125,58 68,46 9,90 37,22 0,00 45,60 286,76
Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (51 a 90 t) 205,50 103,46 16,20 51,18 0,00 55,20 431,54
Guindaste sobre esteiras com lança telescópica (91 a 110 t) 292,42 129,46 20,88 65,14 0,00 62,40 570,30
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (Até 50 t) 137,00 73,46 10,80 37,22 0,00 45,60 304,08
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (51 a 90 t) 239,75 118,46 18,90 51,18 0,00 55,20 483,49
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (91 a 150 t) 423,50 181,46 30,24 69,79 0,00 62,40 767,39
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (151 a 300 t) 786,50 325,46 56,16 93,06 0,00 72,00 1.333,18
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (301 a 500 t) 1.225,00 433,46 75,60 116,32 0,00 76,80 1.927,18
Guindaste sobre esteiras com lança treliçada (501 a 750 t) 1.590,00 493,46 86,40 139,59 0,00 88,80 2.398,25
Manipulador telescópico (3.500 a 6.900 mm) 35,27 29,21 2,84 46,53 0,00 38,40 152,25
Manipulador telescópico (7.000 a 10.000 mm) 52,91 37,08 4,25 65,14 0,00 38,40 197,78
Manipulador telescópico (10.100 a 14.000 mm) 85,07 51,45 6,84 69,79 0,00 38,40 251,55
Manipulador telescópico (15.000 a 18.000 mm) 101,11 58,60 8,13 74,45 0,00 38,40 280,69
Manipulador telescópico (20.000 a 30.000 mm) 141,10 76,46 11,34 93,06 0,00 38,40 360,36
Mastro de distribuição de concreto - Hidráulico - c/ torre 12 m - Linha de bombeio de 5” - Lança de 28 m 92,75 7,32 0,00 0,00 32,35 48,72 181,14
Mastro de distribuição de concreto - Mecânico s/ torre - Linha de bombeio de 5” - Lança de 12 m 6,33 2,40 0,00 0,00 12,53 43,63 64,89
Minicarregadeira (Skid Steer) (300 a 700 kg) 22,39 23,47 2,15 27,92 2,39 29,28 107,60
Minicarregadeira (Skid Steer) (701 a 1.000 kg) 24,45 24,57 2,35 37,22 2,61 29,28 120,48
Minicarregadeira (Skid Steer) (1.001 a 1.300 kg) 29,81 27,43 2,86 46,53 3,18 29,28 139,09
Minicarregadeira (Skid Steer) (1.301 a 1.850 kg) 33,82 29,57 3,25 51,18 3,61 29,28 150,71
Miniescavadeira (850 a 2.000 kg) 15,33 21,07 1,72 9,31 1,91 29,28 78,62
Miniescavadeira (2.001 a 4.000 kg) 27,51 28,65 3,08 18,61 3,42 29,28 110,55
Miniescavadeira (4.001 a 6.000 kg) 37,76 35,02 4,23 27,92 4,70 29,28 138,91
Miniescavadeira (6.001 a 8.000 kg) 42,26 37,82 4,73 41,88 5,26 29,28 161,23
Miniescavadeira (8.001 a 10.000 kg) 43,59 38,65 4,88 46,53 5,42 29,28 168,35
Motoniveladora (140 a 170 HP) 77,76 46,94 6,37 74,45 7,08 44,64 257,24
Motoniveladora (180 a 260 HP) 93,57 57,75 8,32 93,06 9,24 44,64 306,58
Recicladora de asfalto (400 a 600 mm) 394,56 238,15 40,79 307,09 45,32 36,48 1.062,39
Retroescavadeira (Até 69 HP) 32,74 27,68 3,60 27,92 4,00 31,92 127,86
Retroescavadeira (70 a 110 HP) 34,37 28,68 3,78 37,22 4,20 31,92 140,17
Trator agrícola (Até 65 HP) 14,62 15,83 1,46 27,92 0,00 24,96 84,79
Trator agrícola (66 a 99 HP) 19,98 18,81 2,00 34,90 0,00 24,96 100,65
Trator agrícola (100 a 110 HP) 27,59 23,06 2,77 46,53 0,00 24,96 124,91
Trator agrícola (111 a 199 HP) 40,84 30,44 4,10 65,14 0,00 24,96 165,48
Trator agrícola (200 a 300 HP) 76,47 50,30 7,67 107,02 0,00 24,96 266,42
Trator de esteiras (80 a 99 HP) 71,06 56,93 7,82 60,49 8,69 30,00 234,99
Trator de esteiras (100 a 130 HP) 86,06 66,11 9,48 69,79 10,53 30,00 271,97
Trator de esteiras (131 a 160 HP) 82,11 60,25 8,42 93,06 9,36 30,00 283,20
Trator de esteiras (160 a 230 HP) 80,13 73,79 10,86 125,63 12,07 33,12 335,60
Trator de esteiras (250 a 380 HP) 206,49 192,80 30,21 181,46 33,56 38,40 682,92
Vibroacabadora de asfalto (150 a 250 t/h) 106,64 72,78 11,02 41,88 12,25 38,16 282,73
Vibroacabadora de asfalto (300 a 550 t/h) 111,36 75,49 11,51 65,14 12,79 38,16 314,45
Vibroacabadora de asfalto (600 a 750 t/h) 296,87 182,04 30,69 102,36 34,10 38,16 684,22
Vibroacabadora de asfalto (800 a 1.100 t/h) 472,26 282,78 48,82 139,59 54,25 38,16 1.035,86
•	A Sobratema disponibiliza aos seus associados um SIMULADOR DE CUSTOS para os equipamentos mais utilizados no setor, permitindo a customização do cálculo de acordo com a necessidade. O programa é interativo e permite alterar todas as variáveis que entram no cálculo. Consulte 

o TUTORIAL na página Custo Horário de Equipamentos do site: www.sobratema.org.br/CustoHorario/Tutorial

•	Descritivo: Equipamentos na configuração padrão, com cabine fechada e ar condicionado (exceto compactadores de pneus, fresadoras de asfalto, minicarregadeiras (skid steer), vibroacabadoras de asfalto e tratores agrícolas); tração 4x4 (retroescavadeiras e tratores agrícolas); escarifica-
dor traseiro (motoniveladoras e tratores de esteiras >130 hp); lâmina angulável (tratores de esteiras <160 hp) ou reta (trator de esteiras >160 hp); tração no tambor (compactadores); PTO e levantamento hidráulico (tratores agrícolas). Caminhões com cabine fechada e ar condicionado; 
caçamba com revestimento (OTR), comporta traseira (articulados), caçamba 8 m3 solo (basculante rodoviário 23 a 25 t), caçamba 11 m3 solo (basculante rodoviário 26 a 30 t) ou 12 m3 rocha (basculante rodoviário 36 a 45 t e 48 a 66 t); tanque com bomba, barra espargidora e bico de 
pato (irrigadeira). Caminhão comboio acionamento hidráulico com 3.500 litros de diesel, 1.500 litros de água, 6 reservatórios e bomba de lavagem.

•	Para aperfeiçoar as informações disponibilizadas, a Sobratema atualizou a metodologia de apuração. Dentre as alterações, foi acrescentada a parcela de “Peças de Desgaste”. No cálculo da parcela “Combustível e lubrificantes” foi considerada a composição do combustível com 47% de 
Diesel S-500, 49% de Diesel S-10 e 4% do Aditivo Arla32. Também foi adotado como base o preço médio do litro do óleo lubrificante para motores grau SAE 15W40 e nível API CJ-4, praticado em São Paulo - SP. Foi incluído o valor do DPVAT (seguro obrigatório de veículos automotores) 
no cálculo da sub-parcela de seguros. Para o Valor de Reposição (aquisição de equipamento novo) foi adotado um valor orientativo médio sugerido para cada categoria de equipamento, independentemente da marca e modelo.

•	O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, 
sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser influenciados pela marca escolhida, local de utilização, condições do terreno 
ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. Valores referentes a preço FOB em São Paulo - SP.

•	Obs.: Todos os valores apresentados nesta tabela estão com Data-Base em Julho/2019 - Mais informações no site: www.sobratema.org.br
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 BAUKO www.bauko.com.br 39

 BLOG SOBRATEMA www.sobratema.org.br/blog 33
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 BW BIOSPHERE WORLD www.bwexpo.com.br 9
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 CUSTO HORÁRIO www.sobratema.org.br/CustoHorario/Tabela 25
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 GRIPMASTER www.gripmastertires.com.br 31
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COLUNA DO YOSHIO

O vácuo técnico que paralisa o setor

Se a elaboração 
de projetos foi 

reduzida ou 
deixou de ser 
feita, o setor 

da construção 
necessita de um 

novo desenho 
que resgate esse 

processo.”

RA
IZ

 C
ON

SU
LT

OR
IA

Nesta altura, completam-se cinco anos desde que as grandes constru-

toras foram indiciadas nos processos da Operação Lava-Jato. Em seu 

lastro, o mercado brasileiro de grandes obras públicas sofreu uma re-

dução das atividades como nunca visto antes, afetando toda a cadeia 

econômica.

Ao longo deste tempo, pouco se explorou sobre os impactos da situação, como se 

essas empresas pudessem ser sumariamente ‘apagadas’ do mapa sem deixar vestígios 

ou fazer qualquer falta ao país. No entanto, a escassez de atividades ao longo desse tem-

po indica que não se trata apenas de uma questão de recursos disponibilizados, como 

muitas vezes se comenta.

Na verdade, pensar que a inviabilização de várias empresas que atuavam no topo da 

cadeia das atividades econômicas não traria consequências aos negócios constitui uma 

premissa de análise muito superficial e, francamente, pueril. Ao contrário, a realidade é 

que essas empresas identificavam e interpretavam as necessidades do mercado e da 

sociedade, elaborando projetos que seriam defendidos perante o setor público. E, conse-

quentemente, uma carteira de projetos seria formada com uma sequência de propostas.

É fato que o sequenciamento das obras para evitar a ociosidade dos operários e dos 

equipamentos era demandado pela busca de eficiência na utilização do capital envol-

vido nos negócios. E a elaboração dos projetos, que muitas vezes levava anos para se 

tornar realidade, era parte dos riscos do negócio assumido pelas grandes empresas.

Assim, essa função anteriormente exercida pelas grandes empresas do setor sofreu 

uma queda abrupta e profunda, criando um vácuo potencial nas atividades do setor 

da construção pesada. Agora, faz-se necessária a recomposição da atividade por parte 

do setor privado, muito mais atento às necessidades da sociedade e com uma visão de 

longo prazo capaz de sobreviver ao mandato político exercido com um horizonte corres-

pondente ao seu tempo de vigência.

Tais considerações, evidentemente, não têm o objetivo de debater ou expiar qual-

quer prática que não atenda aos princípios do ‘compliance’. Longe disso. Todavia, se a 

elaboração de projetos foi reduzida ou deixou de ser feita, o setor necessita de um novo 

desenho que resgate o processo. A meu ver, uma das alternativas para isso seria o setor 

público assumir o papel de ‘encomendador’ de estudos e projetos, que voltem a mobi-

lizar o setor da construção pesada e ajudem a devolver o dinamismo à ainda combalida 

atividade econômica do país.

*Yoshio Kawakami   
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema
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Viva o Progresso.

A escavadeira sobre esteiras Liebherr R 966
  Mais robusta, mecanismo de translação reforçado
  Novos opcionais de conforto e segurança
  Com uma terceira bomba independente dedicada ao giro, a R 966 fornece máximo 
torque durante o giro  e as duas bombas restantes ainda têm força máxima para as 
outras funções da escavadeira. 

www.liebherr.com.br
info.lbr@liebherr.com
www.facebook.com/LiebherrConstruction
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